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:xx S. Paulo-Sabbado, 29 de Agosto de 1885 aisr. 

CORREIO PAULISTANO 

Conselho d'Estado Pleno 
Diz o Jornal do Commercio de hontem : 

« Sob a prasidenoia de S. M. o Imperador 
raunin-ie ante-hontem no paço de S. Chris- 
toram o Conselho de Estado Pleno para ser 
ouvido sobre o conflioto suscitado entre o 
ministério e a câmara dos deputados. 

« Gompareoeram os srs. VisoOTRa do Bom- 
Retiro (secretario), Joaquim Rajmundo de 
Lamare, Paulino José Soares de Souza, Ma- 
noel Pinto de Souza Dantas, Visconde de 
Paranaguá, Martim Francisco Ribeiro de 
Andrada, João Lins Vieira CansaasKo de Si- 
nimbú, Alionso Celso de Assis Figueiredo, 
José Bento da Cunha Figueiredo e Luiz An- 
tônio Vieira da Silva. 

« A maioria pronunciou-se pela necessida- 
de da dissolnçSo da câmara. 

« A sessão terminou ás 2 horas da tarde. 
Entlo S. M. o Imperador, ficando a sós com 
os seus ministros, declarou ooaformar-se com 
o que parecia A maioria do Conselho de Es- 
tado. 

« Consta que a dissolução se nBo tornará 
effectiva sento depois de votadas as chamadas 
leis de meios, se o senado e câmara quizerem 
concedôl-as. Entretanto o sr. presidente do 
conselho deve comparecer hoje á sessão 
da câmara e alli exporá claramente o pensa- 
mento do governo. » 

Os liberaes na opposição 
O «OiM illnstrado «ollcga do Diário Popular ei- 

•NVM, hontsm, am artigo sobre a posiglo do par- 
tida deaskidt de poder, em que notam-ie eoneeitos 
(Ugaea da eerem neditadoa pelos repreientantss 
éeaee partido. 

Mlafosm deieeoheee as opiniSea poli titãs e so- 
aiaee de illnetredo eieriptor do Diário Popular ; a 
prefaada divergeneia doutrinaria qoe delle nos se- 
para impada qoe passamos aeeeitar sem rastrigSes 
todas aa suas apreeiaçlea sobre a nossa astaslidade 
pelitUa. 

O faade, porém, dai saas ebsorvafBss, eom refe- 
jraaeia aes liberaes oppoeieiottistas de 1885, enser- 
n verdades qoe a «gente do ostraeisms», eomo ella 
Bsesmo aa denomina, só lusrará em lêr. 

Eis aa raflexSts de nosso eallega: 

Ha maitos anãos, desviado de aens primitivos 
lataitos pelitieos, o partido liberal esti rednzido a 
■are factotum da menarehia, provando qne nada 
aprende aa adversidade oa no poder, visivelmante 
vaaigaado a viver doa favores qoe a realeia eonsede 
•m treea da sna aabmisslo. 

Bis abi o motive psr qoe é visivelmente prsgres- 
■We e sea abatimento e perda do antigo prestigio 
partidária. ... ■   *■. 

Signal daata deaadeneia gradativa o a própria dif- 
faraaea da sltoaçlo em qae hoje asha-sa o partido, 
aoafreatada eom a aitnaçlo análoga am qae ostive- 

Maqnalla aaaa a qaéda do partido liberai proda- 
aia ae pais proíondo abalo,  tio profundo qae delle 
Iroveie, am grande parte, a organisa«Io definitiva 

a partido rspabiieaae. Agora, entretanto, depois 
4a eete annos de poder, deixa o goverao sem mesmo 
M («ber aa eerto qaaes as eansas immediatss e oe- 
«aaiaaaM do aeoateeimeato. ,   ,   . 

Todos, a pareea que a própria maioria do partido 
liberal eontideram o faeto nataralissimo, posto qoe 
todos eeneordem qaa seja perfeita anomalia parU- 
«eatar. 

Os próprios «hofos liberaes demonstram esta es- 
nuri* e falsa eitoaçlo do partido eom a insoha- 
reaeia e aenhama anidada da vistas qoe aanifeatam 
ma dogriagolade. 

E" bem seaeignar esta hesbarmonia, qoe esta bem 
aaaaataada aa maneira por qne manifeataram-is nas 
aamaras ante o BOTO minislario oi era. Fleory, 
Ifaeiel, Martim Fransiseo, SilTaira Martins, Para- 
Macaf. ACoaso Celso e oatros. 

Xsiaanlar diseordaaeia «ameça na «amara doa 
4epatadas eom a daplieata o dWorgonsia das mo- 
-a^ da 4aeeenBanoa, apreesnlad» **atra o minia- 
terio, am" pelo ar. Maeiel, oatra pelo sr. Martim 

'X' moelo de primeiro, approvada pela «amara por 
«S vsteseiatra 49. limitan-sa ao eegaiate : 

ÍA esmera dos deputados, oa»idis as «xpli«sçS«s 
im ar. preeldente do eenselko. aega ao miaisterie 
4a M da Agosto a aaa eoníança a paasa i ordem do 

k Beolo 4a er. Martim Fraaeisea. apreseatada 
am fdrmade «emenda» á aaterior. fleaado «aa «p- 
■revacle adiada, dia o wgaiata i    ■ 

«Oapeie 4a palavra eonBança acereacoaU-fe—mas 
aroveri sekre aa lei»  do ateiea a peesa á ordem de 

O* sr. Maaial limit»-eo a om» formula obrigada 
M* aaa atreva-ea a ezUbir a meaor ao«asa«Io po- 
aiUvae dlreota sobro a modaofl» d» go».fn». 

O w. Martim Fraaeiseo. perteaeendo UITOI i pa- 
•rJlka Ubaral. «aa ee dia existír «om a dalibsr>«Io 
ST aooiar a gatiaete ato eerU poato, oaoo, toro a 
franôVaw de pretender amarrar de vos o »ote do 
Mrtido em favor da «•n««»io da lei de meioe. 

BmeeaaU iw «soorro a* «iin.ra. a. oonado »r- 
^Tl , famoaa «r. Oaopar da Silveira Martia», e 
KJ, eeaUa «éas a torra meia dsiia dae eati »e- 
uITexDloeSea tribuaioiae. 

O «Ivaaõpeeial da «aaa ira. foi o rei, afo a mo- 

^y^esbe Uibaae «daaea eoaforme twarn».   Ha 
\1LZZ*> U.po. qcaad. ve.t.» . farda i» mi- 
riTumarem-so Ud.s d. not.kili.tim. joiao qo. 
KSÍel^la a ro.p«iU do roi. da r..l..» « d» '- 
MhUeaaismo brasilíifú. Cem» •» tempo» ina4»r.«, 

hM tembom daiaro o formidável tnboao o ati- 
J^iTearairooil» o^lr» • f.»»^»' *• miaiotori « » 

" MÍÍ*Lxa da diaae boos vorladoo, mas perdem 
>ll>a aamoioUmoat* o ooa ofoito, »end» apea»» 
Iradas oal» 4««»«>t» ■Jleveloat». «o meimo p«íi3 

^r*M auasiadaa, eom lagrsats »i»loa«i» d» 1»- 
V1*Í*?WÍ*** • "■ Silvmr. Martia» atir«-«e 
3 ^jlLie Matra a poaoM U «r»i vo^o». «i^eo- 
v^aaoT^MO» trr»^*»1 • • » "* '"«í' »* '*' '" 

j„.jj7*»m   maibor   «xito  o mai» oakoreaaia 
,  Munkia. «oatra a iaatituifto »a»«kr»- 

poliHaaa 

Os novos ministros 

ConHolboIro V.   Uellanrlo 

Nasoldo em 1837 na provinela do Rio do Janeiro, 
faa HOUH estados de bamanidados nesta nflrtu e for - 
mon-ae na Faouldade do Direito de S. Paulo, em 
1881. 

Ainda oatodanto, aa tandeasias de seu espirito 
attrahiam-n'a para a eaoela politlea qae dea ho- 
mens do valor do Uragaay e Uabaruby, em oaja 
intimidade viveo doado os soas mais verdee annoe 
Comutou entSo a fazer as soas uraaas na imprensa, 
sendo o eorrespoadenta do S Paulo para a Regetu- 
ração, orgSo dirigido pelo inaigae mestre do jor- 
nalismo, Jostinianu llosha, e rodaotor de doas fo- 
lhas aaademieas oonaervadoras—a Ordan e o Cons- 
titucional. 

Estes anteeedontss tio roesmmeníaveis exeroa- 
ram grande ioflaenaia no aaa dastiaa. Aponus for- 
mado, fei logo diatingaidu aom ama eadaira na as- 
aembléa provinoial 11 u mi no ata. 

O papel «on>pieao que ropressntoa, diseatindo 
as qoestdsa eeonomisaa a as qae se reUaianam eom 
os vastas melhoramentos materlaea da nuvegaeSo o 
viaySo pubiieas, de qus goaa a provinoia do Rio de 
Janeiro, assegurou-lhe a reeleitfio em qaatro legis- 
la taras sneoassivas. 

Estava feito eom brilho o tyraeinio do jovda de- 
putado provineial. Sem praoipitar a maroha asoon- 
eional, quo lha estava reservada, e antes esperando 
que o tempo tornaaaa jostifisaveia aapira(5as qoe a 
importansia e preponderansia politioa de sua fami- 
lia podara ter anteeipado, o dr. F. Balisario entrun 
para a «amara dos deputados na legislatura de 1800, 
a primeira qne ae seguiu a aacaação do partido oon- 
servader em 1868. 

Dasde entSo revelou talentos essanoialmente 
pratisos e saltos, discotinda eom elevadíssimo «ri- 
terio os interesses eoonomioos do pais, sempre qn» 
as queatSas banearias, de empréstimos, emistSaa da 
papel moeda, ereditos, viaçio e orfamentoa vinham 
a tela. 

NSo menor foi o interesse que lhe inspirou sem- 
pre a elasse da laveura, a qaa pertenes, eomo pro- 
prietário e fazendeiro da eafé. Neata qualidade o 
dr. F. Balisario nSo perdeu nnnea de vista os ob- 
jeetoa que maia dire«tamente podiam «ontribnir 
para desenvolver a prineipal fonte da riqueza na- 
eional. 

A viaçao publica e férrea, a neoeasidade de trans- 
portes faeaia e baratoa para os gêneros de produe- 
{So ; a eliminação doa impostos do exportagSo so- 
bre os generoa do pais ; a resiateneia oonaervadora 
opposta ás tentativas emsnoipadoras de estado ser- 
vil, atlentatorias da protasção que maraea o traba- 
lho agriaola ; eis oa grandes assumptos a que se 
eonsagrou da prefarenoia e «am proãeiensia. 

A sua opposijSo á lei de 28 da Setembro, sob esta 
relafBo, foi tSo tosaze iatranaigente quanto o é por 
t:)da a parte a lata das idéas novas om nome do fu- 
turo eom aa idéas antigas qae se obstinam em nome 
do passado. 

Veaeida, porém, a inflaeneia do tampo, aeabado 
o fragor da eampanha parlamentar do 1870 e 1871, o 
iatador da tribana e da imprenaa, espirito pratico, 
aoeitoa o fatto oonaammado da lei de 28 de Setem- 
bro, e a transformasse que ella operava n» trabalho 
agrieola, deeiarando-so prompto a fazer poasiveis 
ooneessSes as eonquistas da opiniSo. 

No sen notável livro Notai de um viajante^ pu- 
blicado em 1882, o dr. F. Balizario não ae illndia 
nem illedia a ningaom quando, tratando dos impes" 
tos que gravam a lavoura, disse : 

« Nóa proporíamos a esppressSo de todo o imposto 
de exportaylo e prosorarismosa compenaaçZo sraan- 
do e generalisands o imposto sobre a propriedade 
escrava 

a Desde logo resalta uma primeira vantagem, a 

vem a aer—a proteeçlo «ontadida ao trabalho livre. 
NSo havendo no império impoate territorial, aup- 
primids o de exportagSo e existindo sõmeata sobre 
a propriedade escrava, os prodoctos do trabalh» 
livre receberiam forte impulso e aoimaçlo. Por ou- 
tro lado convóm reoonheaer qoe ai ha mataria tri- 
butável no Império é eaaa, e as coascqaencias qee 
decorreriam para as graves qaaalSdade omaneipaçio 
seriam das mais «oaveniantes.a 

Tratando das iogantos da lei de 23 de Setembro, 
ae suas opinidea iispSam-ae ao respeito dos mais 
adiantados espíritos. Disse elie : 

«A lei de 28 de Setembro procurou a caa jnatiQca- 
çSo n'na faeto qee fuliava maiq as imagina(SiS do 
qna a realidade — niageem mais nasceri eseravo 1 
Na verdade ninguém mais nasce escravc, mas todoa 
ee filho» das essravas continaam a edusar-es som os 
cccraves, exactameata aaa condiçSes cm qae esta- 
riam si a lei aSe ezistisae. Até qne a lei complete 
81 aaa»» da daraçSo, sppareatemoatc, e ediflcio da 
cscravidt» ale foi modificado.» 

Taco opiniScs o forgivam a figurar em qualquer 
trabalho parlamentar, tendente a alterar aatre nós 
a candisSo servil ; a soa entrai», pois, para a com- 
■alaaSo e»pe»ial, qoe tinha de dar parecer cobre o 
prejocto de 12 de Maio ultime, era previcta. 

Nio », porém, a claese de» fazendeirsa de café a 
aai<a qoe lhe merece dcafollos e o eoavida á» cogi- 
tafSis sériaa de IcgisUdor. O fazendeiro de a»»ue»r 
pte«ccapa-o por igual ; a prava esti ae aleaace qae 
liga a fandaçSo do» eageekee ctatrae». 

< Coavcn aproveitar o tempo aiada prospere para 
afeadafSo de eag.ahoc ceatrao», dia»» s. «xc. aa- 
■laelle aotaval livr»; aads mais favorável < peqaeas 
agricsltars, ao ttabiihsdor livra, do qee • coltivo 
da eaaaa sea a •aaa da f.brisafSo do assacar. 

« Si asda fizermos, a «.i<a de trabalho ■•« «olha- 
rá daspreveaida» e d««pr:vid«a Je tado... 

< Um baaco e»Ub«le«ido ao Ria de Jaaeiro e ea- 
tro aas provlacij». eom !i.i»«a «•» prinaipae» caa- 
>.M aK^tsre-rM, e«m ««pitai «ofiliiíate, diro»ta « 
efloazaaate aaxiliado pelo gevoraa, aa aaa afigara 
a mata maia aarta para levantar a iadaatria aaaa- 
earaira, qna taata» alameaUs aaeaatra aeaM pais, 
•arvisda aa aaaama tempo da aapar* t «rias qaa a 

Pan a dr. P. Baiiaaria ala aaa ba«U «agrsada- 
paia |tsisstir • egrlsaU, é iadicyaacava| 

também elevar o nivel moral daa nessas institni- 
(Sss. 

A eleicSi é a base do nosso sjratama pelitico'; e 
tal como ella existia, de doas gráos e Immediata- 
moniu dependente, eas seus rospltades, da acgSo e 
intervenfSo dos governos, nSo passava de om simu- 
lacro odioso, que «êdo nos sondoliria a aondemnal-o 
para aceitar o dospotiamo sem hjrpeerlsias. 

Além dos dieoaraos i prol da reforma eleitoral di- 
reeta, possuimos o seu exeelleÀe livro O tyttema 
eleitoral do Brasil, no qual o sou primeira brado é 
por 6sae syatema baseado ua major extanaSo possí- 
vel de Ineompatibilidadea pariaviantares, e na ne- 
teasidade de acabar com os partidos offlsises, pio- 
daotoa daa eleívOee ta>abem meràme/tte offioiaei. 

Tuas eompromisaas oandusiam-n'a naturalmente 
a assumir, na reforma eloitoral kt 1881, ama gran- 
de responsabilidade, eomparticipundo e elaborando, 
como mouibro da commiaaSi oiixta, nemenda em 
1830, do tudo trabalho qoe dau adi roanltudo a gran- 
de lei do 9 de Janeiro. 

Tuntoo titaloa o tio» sorvigoa teriam sido baetaa- 
Us para qaa a justiça do seu p irtido nSo impuseaae 
mais certas soatribai(3is i sua àctividads pelitica ; 
entretanto, quando a 18 da Juth^fde 1883 tratou-se 
da ereacSo de um orgSe conaarvajlor na imprensa da 
«Arte, foi o dr. Fransiseo Balieario o eacolhide para 
redigir am chefe o Bratil. 

Ahi, nesse novo campo da aeplo, teve oecasiSo de 
mostrar a cultura e adíantamea o do seu espirito, 
discutindo eom o critério da íd ide e do estado as 
quostSes políticas e praticas e ae nestes ultimas 
annos têm posto om aobrecaltt tantos interessas 
estáveis da sociedade. 

A sua entrada, pois, para o ainiaterio de 20 de 
Agosto foi uma entrada á ingh*. i; Iatador emérito 
da opposigSo, eempromettida pe ' idéie e reformas 
de qae dependa a felicidade da Pátria, cabia-lhe 
naturalmente ama paeta no neve gabinete. 

Aguardemos os actos de ena adminiatrafío, certos 
de que e antigo deputado e publieista saberá cor- 
responder ás espersntas nella depositadas. 

Afanirestacôes politicaia 

JANIT 

Basrevem-nos : 
« A 23 do cortenta, áa 3 da tarde, ao recebermos» 

neata villa, a noticia da aecansla de noase partido* 
aabiram ao ar innumeres íegualjea ; a villa temeu, 
como que por eneanto, repantinamenta, aspecto ani- 
mado, reinando a alegria psr toda a parte. 

< A' noite o partido coutervador promoveu ama 
manifestação política, eomo ha bastante tempo, 
ainda não tivemos outra egnal. 

« Banda de musica pelas raae, disauraos, vivas 
acelamaiSaa — emflm, o enthaiiasmo que apode- 
roa-se da popalaçSo era indescrwtival. 

< O sr. José Ferras do Amaraltlargol,nesse pres- 
tigioao amigo e presidente do direstorio aonservadoi 
desta localidade, ergueu diversos vivaa a nova si- 
tuação, ao gabinete Cotegipe, ao grande partido 
conservador do Impario, ao ar. censelbairo Antônio 
Prado, aoa represontautes du partido conservador 
puolista na câmara temporária, oa qaaea tSo bri- 
lhantemente têm sabido honrar o» seus elevados 
mandatos. 

< Em vários prédios de resldenaias de amigos 
nossos, feram servidos profesoe copes d'agua. 

< Defronte da casa do veoeraado paulista o sr. 
major Francisco de Paula Almeida Prado, a quem 
cata villa e o partido conaervador da localidade, 
devem assigaalados serviços—pararam os manifes- 
tantsa, acudo entlo proferidos discurses, erguendo- 
se muitos vivaa, etc, aos qaaaa agradecec o sr. ma- 
jor a manifestaçSo qne dirigiam-lha a levantou en- 
thusiasticoa vivaa que foram calerasamsate cjrres- 
pondidos. 

« No dia 29 do corrente renna-ce o partido cen- 
servaJsr do Jahá para tractar de negocies de inte- 
reeae político. » 

UNA 

Eacrevem-nos i 

« Apéa a chegada do Correio Paulistano a esta 
Uoalidado, u qual trazia a noticia de haver aeceita- 
do o poáor o nobre senador BarSo da Cotegipe, a po- 
pula^So ctmüçou log« a dar dimonstrtçSe» daquelle 
faeto qoe ataigaalava uma pha»a de felicidade para 
a nossa provinela e para esta localidade. 

< Aa»io»o» aguardavam oe conaervadores a chega- 
da do nosso praatimoao chefe o ar. alfaras âalvador 
Rolim da Fruuaa qna havia ido í capital. 

« A 22 do cerreate, chagand* a esta villa e cr. al- 
ferec Rohm de Freitaa, os seu» amigoa foram en- 
contral-o no caminho, eacorporsdoc o prcsedldes de 
uma bauda de maaica. afim de eandarem áquelle 
aa»s« amigo. 

« A aaadaçSo foi eathasiaetlea e dalisadamente 
carieepondida por aqueile digau eldadlo que aaao- 
guroo soo neaaee eorrciigionariua qna cataria aem- 
pre a ttente dailce, pugnando pelo bem geral dos 
Isgitiue» intaiesaas do partido eenacrvsd«r dssta 
iojalidads. 

« Em segaida psroorrsram es msnifostantce di- 
versa» rua», «rgaaado «alorosas viveo «os srs. con- 
sulfaeire Antônio frado, dr. Rodrigo Silva, alteres 
Rolim da Fraitaa e ao partido eonssrvador da pre- 
viueia que tão brilhantemente fez-ee representar 
no parlamaulo na eituaçSo p>»»ada e acha-»a ae- 
tealmeate representada no minieterio na peiaaa do 
ar. e«BMlbsiro Aatoaio Prada, preetigieso a illoa- 
tre chefe   do   partida cúa»ervsdor desta província. 

« Contianaram os festeje» até ama h»ra da n»itc, 
sead» otr^recido, ao« maaifdstaalaa, pelo aa»»o 
amigs o »r. lioyié» B«rcirdo de Camargo, om pre- 
feso copa d'»ga», qae proloagou-se até as duas 
horas da manhl, raiaaudo sempre a maior alegria 
aaad» levantados pnthoaiastisos brindes. 

« No dia «egaiata, aiada «oaliaaea a masifeata- 
çío pelitica, aabiadoaa ar maitee fegaetM. 

< E assim, er. rcdsetsr, fest?j«B-sa nmts villa, a 
aaspiriaaa aaaaa«go de aaaea partida. 

« Reiaaa sempre a maier ordem, e harmonia en- 
tra todos ca aeaeac amigea. > 

■ ■«■ II I M 

faculdade de Direito 

EXAMES   EXTRAORDINÁRIOS 

Resultado dos da hontem*: 

Preparatórios 

anBTOBioi. 

Approvada 

Manoel dos Santea Novac. 

Direito Natural 

1» UlDXiaA  DA Ia  SBIIIS 

Approvados 

JoBe Py.Crespo 
Frunciss» Py-Creapo. 

Jíury 

Entrou hontom era julgamento o rón Luiz 
Branco de Araújo, aceusado de crime de fe- 
rimentos graves. 

Prodnzio a defesa o sr. Aquilino do A ma- 
ral filho, que conseguio a absolvição do réu, 
tendo sido julgada perempta a acçSo. 

—Os três ròus, julgados ante-hontem, fo- 
ram absolvidos. 

lunulgrantem 

O paquete italiano Sud America, precedente de 
Qenova, trouxe para o porto d» Rio de Janeiro, 32 
immigrantea, doa qnaea apenac nm desembaroon a 
suas oxpensas, aceitando todos os ontroe agasalha 
na hospedaria da ilha daa Flores. Leva o vapsr 016 
immigrantes para o Rio da Prata. 

—No paquete allemto Berlim, prceedanta de 
Hamburgo, vieram para á oorte 38 immigrantes, 
doa quaes 31 aceitaram egacalha naquelia hea- 
pedaria. 

VIo no mesmo navio 8 immigrantes psra o Rio 
da Prata.   

Ao dr. José Raymundo Cabral de Mello, 
medico da colônia militar do Itapura, oon- 
cedeu-se licença para poder vir a esta capi- 
tal, na segunda monção do corrente anno, 
afim de tratar da saúde de pessoa de sna fa- 
mília. 

'Vioe-presldentea de província 

Por decretos e cartas imperiaes de 27 do 
corrente mez foram exonera.los os bacharéis 
Antônio Epaminondas de Barros Corria e 
Augusto de Souza LeBo dos cargos de 1* e 
3° vioe-presldentes da provinela de Pernam- 
buco ; transferido do 2° para o 3" lugar, o 
vice-presidente bacharel Joaquim Francisco 
de Mello Cavalcanti; e nomeados para ser- 
virem em o 1° e 2" lugares o desembargador 
Luiz Corrêa de Queiroz Barros e o bacharel 
Hermogenes Sócrates Tavares de Vasoon- 
cellos. . _. _ _   . 1, r 

Lê-se no Diário de Campinas i 
«A convite de sr. dr. Miguel Lisboa, eagenheire- 

«hefa da estrada de ferro Mogyana, partiu para aata 
província o sr. dr. Orvilla A. Darby, afim da fazer 
o roconhecimente geológico da regilo percorrida 
pelo prolongamento daquella via-farrea. 

«O ar. A. Derby dirigir-se-á até Uberaba a Peçee 
de Caldaa para recelher eselareeimentoa secrea da 
astroetura geuleglea dae planidee elevada» que de- 
moram a Oeste da Serra da Canastra a da regiSe do 
Sul de Minas Garaes, caraeterisada pala presença de 
fontes thermaco  

Mercado de Campinas 

Noticia a  Gazela : 

* Começaram ante-hontem os trabalhos 
no largo da Liberdade, nas proximidades do 
Mercado Grande, afim de, para alli, ser re- 
movido o mercado de hortalices. 

« A nova eonstrucçSo terá 148 palmos de 
comprimento e 51 de largara, seguindo-se 
o mesmo sjstema do antigo, porém com es- 
paço snfficiente para accommodar maior nu- 
mero de bancas. 

< Em volta do Mercadinho serão planta- 
das palmeiras imperiaes, em substituição ás 
casuarinas que, segando o projecto, vão ser 
cortadas para dar logar á construcçio. » 

 wy O ^   

IVotlcla fulaa 

Refere e Rio Branco t 
« Ha tempos, nm «engra$ado> de man gosto, tave 

a phontssU de essrevor, de 8. SimBo para S. Paulo, 
dando a noticia da um suícidio havido naquelia lo- 
calidade. 

< Essa notisia publicada n'am importante jsrnal 
da capital foi tranaaripta por diversoe jornaee do 
Império, eom visos de verdsdsira. 

< A victima da tio deenaturada lembrança foi o 
nocee preaado amigo a ee-religicaaria — eapitlo 
Lourenpo Franco da Rocha, natural da aidade da Li- 
meira a hoje, vive a sla, rcsióente ae RibeirSo 
Preto. »         ^  

Consta que vSo presidir a província do 
Ceará o sr. dr. Josò Ferreira Nobre e a do 
Piauhy o dr. Amaro Cavalcante de Albu- 
querque. _ 

Denappareolnaento 

Transcrevemos, ha dias, uma local do < Diário 
de Santas >, referindo o deaappareeimento de An- 
gueto de Muras», paasagairo do paquete < Rie-Na- 
gro >, precedente de Santa Catharina. 

Anta-hentem, perente o «abdelegado de policia 
de Santoe, foi aberta a bagagem de Angaeto de Mo- 
ras», en»aatraodo-»« moitas pe;3» de roapa, grande 
quantidade de cartas de familia e 364000 em di- 
nheiro, vcifissnde-se qee o a»me de iafalls era 
DOWíI Aogosto de Miraes. 

Em um livrinho de assenta», eetave cccrlpto o 
segoiote : 

« Bo, Dowil Aaguete de Miraee con casado ca 
Santa Catharina aom a 61ha do er. Jaeé Silveira de 
Sooza Pagandes ; eeerevo isto parque ande malta 
desgeatoso e possa marrar, leda ista é par eaaea do 
amor qaa tenho á miahe mulher. Desterro 18 da 
Agosto da 1885. > 

Ds corrcapondsasia eacoatrada varifiea-ee qae 
ecoe infeliz vivia em leala com ena familia qae aSa 
qaeria qae elle troexeaee «oa aalher para a fases- 
d* «ada ara empragado O ar. aabdaiagasa d« pali- 
«ta depois de feeker. la«rar e rabriear aa bogageac. 
d«positoa-is aa qaarte! da policia. 

O cr. Aaanaeaea da policia da parto tirec eapia 
da aati da arrelaasenta a remettea aa aaa. dr. 
chefe da policie. 

& « Oueta da Campiaac », astieiaada tamham a 
facte. «iiussaita e ugaiata : 

« Conheoemoe muito Dowal lega que ehegaa a 
esta eidad«, ha «erca da am «ano. 

< Aprceenten-sa am dia am aeaaa aaeripterla tra- 
saado-nos ama carta da reeemmendaglo de aa ae- 
timavel cavalheiro aqui reaidente, a o qnal fadla 
que fisessemoe todo e psasival aa santiaa 4|B •%• 
pregar o eeu reeommendado. 

< Dowal dlala-ee natural da Ria Qraada da Sal, • 
ara cem effeíto aaasdo ae cidadã da Desterro. 

< Malta* vasae fallon-noa daa aaae dsegastf 4a- 
meetieoe, aeereecentando qaa decajava aalta liaba- 
lhar a ganhar dinheiro para ir basear aaa aalkar« 
a quem dlaia maite «atlmar, aaa da qaal rff ap Éj 
neccaaidade da aatar aaeeata parqas a lata a SMfSs 
vam os paoa delia. 

« Nle aa caba ae Dowal morreu aa asiillssi H 
em qnalqaer parta. 

< Na tascada dn ara. Baronesa 4a Atibala aa4a<a 
infeliz moco esteve, merecia aatiaa a aatavá fltis* 
feito, cegando alia aaaaa aaa dlasa MIWWHJif, 
ama aarta. ,.„,,„ 

« Era pacato, prudente, aalU wslgasls, • m- 
bretudo maitíceimo diepocte a trabalhar. » 

^«■aamiaato GaManl 

Foram interrogadee, aute-hoatea, aas OMMJMMt 
Pictro Amabile Cacerta a Niaalta Vigaaai, taata- 
mnnhas ao processo movida eontra a  réa 8aatar> 
laaci. 

O primeire disca qna é epiaiie ds algaaa dea i 
compatriotas qna, examinando es faetee casai 
doa no conflioto, csnclniam pala peMÍbill4a4s 4a 
ser Santarlacai a aater do aaaaaaiaata. porqaa ala 
ectando armado da beagala aa gaarda-aaava • ata 
tendo por lesa antro maio da dafaadar-aa 4a af- 
gresalts da Cattani, aaara da fass qaa tlaka aasa> 
siga. 

vigaani reproduziu a depoimento aaa já tsarse 
declarando psaitivamaata qaa a aaaaaaiaata 4a Cat- 
tani tem ana aauaa ao adia qae lha vatavaa ca— 
membro importante da Confederetu. 

Policia da odrte 

O sr. desembargador Joio Coelho Battot 
tomou posse ante-hontem, áa 10 horas da 
manha, do cargo de ehefe de polida da edrte, 
sendo-lhe nessa ocoasiKo apresentados pele 
seu antecessor o pessoal da seereteria, dele* 
gacias e outras repartições da policia da «ír- 
te. 

Sobra a naufrágio de patsehe italiaae «Roalaa». 
dia a Rio-Qrandense > 

< O navie cata complatamaata dMpadaatda. 0 
carregamento daa 4 praia, par aads aa aaka 4(»> 
perco até á dietanoia de ama Isgaa 4a aaata, ar- 
rojado pelo mar. .'n' ■ 

« Morreram a aapitla, o pilate a dou aariakat- 
res. No lugar do ainietra aaaa-sa a sr. dr. jalz ai' 
nicipal do Norte, José L. da Dmnaad, aaeaaaaha» 
da do asa escrivlo. » " ^ : •' 

Por portaria de 27 do corrente, 
ram-se doas meies de licença, oom o orde* 
nado a qae tiver direito, nos termos do art. 
2* § 1* do decreto n. 6857 de 9 de Março de 
1878, ao bacharel Ângelo Pires Ramos, j«ii 
de direito da comarca de S. Joio do ftie 
Claro, nesta provinoia, para tratar de ma 
saúde. 

Requerlmento«;deapaciukdoa 
presidência 

^ . >. --—> -^-r- 

S6 dê Agosto 

Se Dcclinda Malviaa da Oliveira 8odré.->Caa- 
eado. 

De Benedicte, asaravo.—Aa dr. juiz 4a direita 4a 
8* vara para preaadar cerne fdr da direita. 

De Antopio Alvas da Silva.—Aa dr. jaii 4a di- 
reito da aomaraa para attaadar. 

De Jete Bavedra.—Coma pada. 
Da Brasileiro Diaa Coelho.—Ao iaspeator gani 

da instrnetlo publica para informar. 

Falleolmento 

Diz o Jornal do Commercio : 

« De Lncarno, na Suissa, chega-nos a pu- 
gente noticia de haver falleoido alli, no dia 
22 do mez passado, victima de ama coogee* 
tio pulmonar, com 61 annos de idade, o ao- 
tavel brazileiro dr. Luiz Peixoto de Lacerda 
Werneck. » «—«• 

A 22 de esrrente, aa iagar deaoaiaade lavar- 
nada, mnnieipie da Rie-Clare, Jeaqaia Bahia 4ia- 
Karoa nm  tira da  garrucha   cobre Baraardo Jaeé 

laarieie, feriado gravemeate aa peita. 
A auetaridade palteial  praeedeu o aata da aerpa 

de deliata. 
O crimiaccc evadie-aa. 

Falla-se na nomeação do sr. senador ooa* 
selheiro Joaquim Jeroaymo Fernandes da 
Cunha para presidente da provinoia de Per- 
nambuco. 

Occorrenotaa poilciaea 

nu 27 

A eatacte antrel foram rccolhldoc, Jeaqaia U 
Camargo, por ébrie e desordeiro ; Maria Fraaaiasa, 
por ssr eosontrada pratleaade aatoe cÜMaivaa a 
moral, na Ilha doa Amores ; Joaquim Vlrgilia da 
SanfAnna, aahido ha peucee diaa da aerreaete, par 
querer furtar 3004000 réie, de Manoel Ocerle Piata, 
reaidente no Morro-Veraolho. 

—Pol entregue a preta Isabel da tal, *m tebaleira 
eom laranjas a ifOéD rc, que estavam depecitadea 
na cstayla central. 

■ m 
Soaledade  de  Imanlgraçdto 

de m. Paulo 

Hoje a 1 hora da tarda haverá 
dinaria no logar do costuma. 

Cidade do Boraflm 

Desta  cidadã, da província da Bahia, 
cetristocedoras, qae alcançam a dato da H da 
rolativamoato á eeece e á   falta da eei 

Li-o* ea carta daqoalla leeahdada 
< N«aU  come aa  aatraa aaaaa 4a aa 

uo» da»  previaaUe   líaitrephae roiaa a  _ 
todo o rigor. Já esaegea a iaaigrafia paia 
gentes daa praviaaiaa do aarta. 

A careetia dea gaaeree aliaeatiaiaa 
dia para dia   a • lavaara dea 
talaaatt. 

R«pradas«m-e« «anfiiaSec a 
aoita a popalaçga é li«|iit«li, de vaa ea 
pai* a«Uapid« da tirsa. 

Sé «a aaa aaita f. 

<*■ 

Jalha 

La-oe ao Rio Brmm», 4a 
«O    direataria  4a  partida 

ci4ada, vai dar «a graaáa " 
ea-relfianariea reaidai 

ragMiJ. 

J  --I 

»     , 
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O «Mucar bmallelro Mlt 

A*  BltiaiH falhaa do ChiU dl* aotiai* ■*■ ••- 
SiintM Urmoi d» um» «u»» •spMlfle dt prodat- 

■ braaiUlrai ÍBaagar«doi am Yklpsr*ii« p«le 
■eu* b*a*m*rito «uniul, * ir. «Ir. PlrM liarti», ■ 
S7 d* Jalk* uliimo t 

« AüUlTBAl 01 Oif ■' i ASIOOAH DO BBáIIL—Um* 
■o»» * mmím MmpUU «olUigC* de ameitru dos 
J*« imparUotii pradattu* br*illair*i~o wfé • o 
maincsr—rain*tlld* ptlo 0*Btr* da LkTeora • de 
OaHaaraie de Ri* da Jaaalro a* aoasolade geral do 
Braiil am Vaiparaiaei eihibe-i* aatoalmaata na 
Valia Cenmereial. 

«O «afé aati rapraaeatade per 160 anoatraa de 
dlfereataa qnaUdadae, luuiua daa qata* ezoal- 
lantae. 

<Aa 84 aaottraa da  aaaaaar também de rarlaa 
;[Bilidada«—desde * branae aryelallaade ea graan- 
ado. a ttoo, igual, aen(e aoparior ao «Roas Bmi- 

lia» de Perii até o massaro a mssaavinbo maia ou 
aeoes assar*, vem eonflrmar o qus Ji dissemos so- 
bra o prograiso a o daseaTolTimeate da iadastria 
assusarsirs na Braill eom a srssção em Tasta aaaa- 
la doa •■(•■boa aantraaa. 

«Sarla para daaajar, ao iotoresse geral, qaa ama 
tadoaglo «qatutlva doa fratea noa Tapores ioglaies 
de Hseiiso fitsUitaasa a impartafle ao Chile destes 
• aatroo prodoetoe do Brasil, premoveade deste 
meda a Mpertaçlo das aossoa. 

«A  raduaelo doa direitoe de alfsadags aobra »r- 
tigaa raaeakeeides da  primeira aeeeaaidade a qaa 
ale aea  fasam aoaanrraaala traria egoaes veata 
gaas  para oa aaasamidoras,  para  o aommereie a 
para a próprio fiaao. 

«Nos Eatados-Uaidos, pais aaseasialmaata pra- 
tico, ala taoa artigea iaaatos iatairamaata da df- 
reitoa da iaternsflo.»—(£< Mtreurio.) 

« Bsrosi(Io saAsiLimA — A aatiaia, qaa damea 
koatam aearaa das amostras do assaaaras ezpostss 
■a Bolsa Commaralal desta perto, Baoraiaastaramos 
boja qaa alaram-sa allaa a 84, aatra aa qaaaa ha 
algomss aryataliaadaa da aaperior qoalidade qoe 
aonTém aajam azamiDadaa por nossos importsdo- 
res. 

cEzhibam-ae também 150 amostras da safe de di- 
versas alassei mais variadas do qaa as qaa foram 
ezpestas o aaao passndo em Yalparaiso a em San- 
ttega. 

«Estas amostraa foram aoriadas ao sr. Piras 
Oaraia, aonaal geral do Brasil, pelo Centro da 
Liroara.» — (La Pátria.) 

« EXPOSIçãO DB OAFB' B áSSDCAR DO BKáIIL — Na 
Balsa Commarsial ezhibem-sa daada hontam 150 
diíferentes amostras de aafé a 84 de anotar, desde 
a maia preta até a maia branea, granolosa a nío 
graaalada 

«Estas amoatraa ala mandadas pela soaiadada 
Centra da Agriaaltara • Commeraio do Rio da Ja- 
neiro ao aonsal geral do Brasil em Valparaiae, o 
qosl aati anaarragado da dar tedos oa permenores 
aebra aa qualidades a pretos, prestando graeiosa- 
meata tia importantes aarriçoa ao aommereie d* 
amboa aa paisas. 

«Oénjnnitamaata eom aa referidas amoatraa vaie 
vm livra asa fraMas, intltalade—O Srasil « Java 
—qaa trata da saltara do aafé aa Amariaa, Aaia a 
Afriaa, aasripto per C. F. van Daldan Laarna, an- 
aarragado pai* governe hellaadas d* ama sommis- 
aleespeeial na Brasil. 

«Satã obra eontém mappaa, estampas e diagram- 
maa a foi impressa na Haya no presente anno.»— 
(La UHúH.) 

Oa jornaM pabliaaram também am artigo sobre o 
•afé a ssos aalntaras affeitaa, a rahabilitando aspe- 
•ialmeata o aafé do Brasil. 

Algam reaaltada têm prodesido ji estas azpeai- 
f6ss, prsmoveado maior demanda de nesse eafé 
para • Ohile, apesar doa tropeços qaa aa «pp8i a 
usa maia larga eorrente, oa qaaaa podem ser em 
parte rameTidoa. 

Ma aidade da Ria-Orande, proTinsia da 8 Pedra, 
aaiaidsB-aa e eabdito inglas Jeba Weedreffe, abafa 
4a aataçl* da eabe aabmariao, daqaalla aidade. 

Aaham-se vagas aa eadeiraa da iastraaçl* publlsa 
doa bsirrss da Caahoaira a da Cavalheirea, mani- 
•ipie de rirasanang*.; 

» a ■ 
Secretaria do bispado 

Naa diaa 24, 25 a SS da eorrente foram expedidas 
pela aaeretaris de bispado aa aagaintes provieSes e 
portarias : 

Prevlslo de dispanaa matriaaaial, para a psro- 
«bia da 8. Carlos da Pinhal, a favor de Leoneio 
Amando Corri* da Silva a Maria A o gasta da 
BUva. 

Dita da dita, para a paroahia da Uaa, a favor da 
Ladaiae Qsdinho da Silva Sobrinho a Maria daa 
DAraa da Conseiçlo. 

Ditada fsbriqoeiroda aatris da paroahia de Areji, 
par tempo da am sano, a favor da Antônio Redri- 
gaaa da Camargo. 

Portaria nemaande o ravd. Joio Antônio Leio 
para a aargo da vigário aaaommeadado da pareehia 
daa Pereiras, aea a alaasala de aoliaitar provialo 
aa prasa da trinta diaa. 

Reaaripto aatorissndo o revd. Franaiaao Reale a 
azareer iatarinaaanta e aargo da aoadjaator da pa- 
roahia da Pindamonhangaba. 

Dita aatoriaanda o ravd. Fal^pp* Oovetoaa para 
admiaiatrar todos ea aaaramantoa eomo pro-paroshe 
da fragaasis da Santa Antônio de Pinhal. 

Proviala da vigaria^eneommendado da paroahia 
da Santa Barbara daa Canoas, por tampo do am an- 
ão, ea eoatiaBaflo, a favor do revd. Joio Jnliani. 

Dita de aaehriatle da matriz da paroebia da Ati- 
baia, par tampo de am BOBO, em oantinaaçlo, a fa- 
vor da José de  Aguiar Passsnba. 

Dita inatitaindo eaneaiesmeato a fregauia da 
Msssa Sonhara da Apparaoida da Água da Rosa, no 
aaaieipi* de Betaeati, 

FOLHSTiM aoo 

DB MONTÉiPIIV 

■tniBA TAHT* 

XLV 

( ') 
lavattoa-oo oom   os  membros rígidos a 

olbea esbagalhado*.    Oaa risada aervosa  sahi* 
lhe aa sseaao tampo doa laMoe. 

Ovidio eaboad* a qaa ia aeeatoaar, olhava-a oaa 
a ar aais sala* a deizoa-a paeeeiar da aa lado 
para eatr*, oada vos ssaia agitada, daraato algaas 
■inatas. 

i, qaa era abegade e meaant* da 

Dita da azpoei«lo o proalasls do Snntlsslmo Ba- 
oramoato, para a paraebia da Psnha ds Frunga ai 
dia da hati da padroeira. 

Dita ds aso de ordens, aoafsssor s pregador, por 
tempo de om anão, em oontinoavio, a favor d* revd. 
Joio Vieente Osbral. 

Dita do vigário ds egreja a da vara de Suata Cros 
de Riu Pardo, por tompo de am anno, em sonti- 
naayla, a favor do revd.   Bartboloman Comsnali. 

Dita da dispsaau matrimonial, para a paroohiu de 
Carmo do Rio-Claro, u favor de Joio Pinto Viilala 
o Cândida Maria da Andrade. 

Dita de dita, para a parosbia de Jasotioga, a fa- 
vor ds Frsnsisao Busno de Oliveira a Aon» Muria 
doa Santos. 

Dita de eaaamento, para a paroohia da Santa 
Bphigania, a favor de JasiBthu du Souia e Philo- 
mena Aagaata, portagoeses. 

Rsfsre o i>iarta d» Campina* ; 
< Em S. Jesi de Parsbytiags foi assassinado, no 

dia 83 do eorrente esm uma fasada, Joio Alvoa de 
Seess, om aanaoqaenoia ds corta qaestlo qae teve 
eom José Magalhlas, qosnde ambos se sebsvam na 
aatrsda, a asminho doa aens sitiss. 

« Jssé Msgalhlas, o sasaasino, sonsts, qne Ji tom 
sommettido ootroa erimss ; reaide hs penou tompo 
prozimo  dsqaslls   loeslidsdo,  tendo-se  psra   alli 
mudado   de Rio Claro, logar om qno  untos residia.» 

^i 

Os srtigos poblissdoa pela Pall líall Oatatt». 
sobro a eorrapçlo da sostamea nss elasaes Infe- 
riores da papnlaglo do Londres, foram trsdnsidas 
a pablieadsa pela Gaietadt Noticiai. 

Agora appareaem oa mesmos artigos tradnsidos o 
oollossionadss em peqaanos folhetos, qae vendem- 
se em qasai todaa as easss eommereiaes deita ai- 
dade. 

O folheto trai o titulo Oi etcandaloí  de L'.ndr»t 
e para maior eaatella dos  leitores dis o seguinl 
«Leitura para hemena». 

Aa mulhoroa nlo poderio ou nlo dovorlo, par 
eoassguinte, lir o osoandaloae folheto 

IVOXICIA.IS Al*'*'H*'riCiA.H 

O Eiyceo Polyearpo 

Un lyiée dtjeurut fillet, vaadeville repreaenta- 
do,' pela primeira vos, a 28 de Dasembro de 1881, 
no thaatro Ctony, da Paris, nlo fei enseesio, pois 
o numero de suaa roprssentaçSas, dorante o anno 
segninte, olovon-ao apenss a 51. 

O sr. Arthar Asovsdo adaptou o vandevillo de 
Bisaon o Qreeh ao palso naeional o denominou-o 
«Lyceo Polyearpo». 

Ora, eomo é sabido, o vaudavillo participa das 
saraeteriatiaaa da oemedia e da operotta. 

Constitno gênero espesial, que ji esteve muito 
em voga nos thaatroa parisienaea. 

O vandevillo é, em regra, ama eomedia ligeira, 
sem protenfSes Utteranus, entromeiada de alguns 
treehoa musieaea. 

D*atina-aa a agradar pelas sitoaçSea aomiaas o 
impreviataa do entreebo, qae, na maioria dos easesi 
é banal. 

O «Lysas Polysarpo» é, portanto, a mais genuina 
ezpresslo do vaudavillo a nisto resamo-se o interes- 
so que desperte. 

Os perssnsgene prineipase primam pelo grotoaeo 
a os srs. Qnilhorme de Aguiar, Vaaquei, Aréast 
Mattea o Pinto eomprahoadoram mnite bem oi sons 
reepeetives papeis. 

O ar. Vasquos, prineipalmonto, no papal de Sim- 
plieio, esteve impsgavsl. 

Ne asgundo asto, quando reeilou o «Sonho do 
Albalia» trenze o pnblieo em sontinna hilari- 
dada. 

A ara. Henti esteve em uma de suas melbsres 
noites. 

As aras. Oslaal  (Snsanna),  Dolorea Phebo  (Va- 
Itntina) o Isabel Porto (Malvina) foram muito ap- 
plaadidaa. 

Em summa—«0 Lyeee Polysarpo» agradou bas- 
tante. 

Contem, é eerto, algumaa aesnaa que nlo primam 
pela moralidade, o qee parsae ter ae adaptado a* 
gaato da platéa. 

—Hoje, o «Cuarany». 

4—Bympbonia   I.   om  ml bemul para grande or- 
shsstra—Hsydn. 

A)—Adagiu   Allogro som spirito. 
U)—Mlnaete. 
C)—Allsgr* «om spirito ; lios Io. 

2.* PABTI 

5—Siréaado *p. 10, psra piano, flauta, violin*, 
violoDtelIa a htrmeninm, pulos srs. A. Lsvy, li 
l'ona, üaitiani, H. Stnpakaff o L. Leiry —Widur. 

6 LosConlss d'Hoffuiban, dsotto para 2 sopra- 
no» Mlloi I. Jordlo, J. Apsl—Offsnbsoh. 

7—Oanaas Hongrsisea N. II o IV para piono a 
qnatrs mios Mlle Pauliua Lsvy e ar. Loia Levy— 
Brabmi. 

8-1 das granatieri, ramanie para barytono polo 
•r. B Pona—Bohumann. 

0—Roy-Blaa. Oovartnra para grande orihe.nra— 
Mendelaashn. 

rlfi 

c «fxit ISt^ouomlca e 
Soccorro 

Mouto   a» 

Após pequeno repouso de deis meses, o Cleb Hsydn 
realisa, amsnhi, a uma hera da tarde, uma brilhan- 
te «matiaée», eojo programma, infra publieade, é, 
eomo verle os leitores, seleeto o attrahent*. 

Motivos de força maior, aegande informam noa, 
deu logsr a que aqaelle flereaesnto elub, nlo pe- 
deesa effeetoar.maia a miade,aeai ea eoneortei elaa- 
sieos. 

No programma figuram diatinetissiaas amadoras, 
o quarttato d* elub, e «omp-Zaiçiss masisaea, varda- 
doiraa jóias, que, eetames oertos, serls devidamente 
aprseiadas pelos nossos «dilottanti». 

A «matinês» realissr-ae-i om um dos aalSoa d* 
prédio n. 17 da roa de S. Bento. 

Ei* o programma : 

1.* PÀBTB 

1—Qaartatte op. 18 n. 5, para instromentee de 
cordas A.) Allogro, pelos srs Q. Foshs, Bsstiani, 
F. Rsgie e H. Stnpakaff—Baethoven. 

2—Seberso da 3.* aymphsnia para piano a 4 
mios Mlle. lialina Jordlo o sr. A. Levy—Mondels- 
sohn. 

3—Barearolla para aoprane Mile. Jehanna Apel— 
Sehnbart. 

miaha qaarida, pargaatoa alia, adivi- 
nkoa qeom foi qaa o*ap«*a a faoa oa qaootlo aa 
«asada aaUieiro do Um Boarboa f 

Aaaada, Iteada Ovidio oaa o olhar de uaa az- 
prssHa siagalar, raspandoa sa vsa sibillantai 

Osi Ml Toei ooaboeo * koaoa ti* boa 
aeaa ea I B" o aaeao qee fei • J*<gBy ••llMsioaar 
a lota* (si** da Daabaaia • a pv*vs d* fart* oa* 

ea aaaa da ar*. Doli*a. E" vaoé I Ba - 
oaro, peão* qoo «a ji BIO sdiviaboi aao 
Mapa I Ba toako aboç*, mo* caro, alo 

i facilaaat* I Mi* dig* aad*, aaa aea 
par tana poas* aamea I Foi vooé q**, oorta tardo aa 
qaa asa lovoa i oaoa da Lsoia, caaor** a faoa, 
qoaad* aa subi. F*i vaaiqa*. iafovaod* peta* ai- 

- pargaata* ardilaaaa, 
"u  qae 
roodé 

*■ saa aa, aaa aasa ; *• mm ladra, é miede ; aaaa 
voaié os a**«s«U*. 

Aaaada saiuva-sa.   Fsllavs aaés v«« aais alta 
• a «aa voa tooMra-aa aatridaata. 

OTííU jaraatga S» san ;aí4?»li9 "tíssis j para 

El Ia raonou. 
—Dsiza-mo! deiza-me 1 gritou ella. Abi ou o 

sonhoço, ainda nlo perfeitamente, mas breve hei 
do saber qoom é voei I 

Estou proeuraado... Usi de aohar o qnando ou 
eonkoaer a nome oaealta aob o de Barlo de Reies, 
taata peior para voei I Ak I voei eempraa a pravs 
d* orime qoo eu eoamottil Akl vooé pede psrdsr- 
aa t Peie boa, •ata* diaaa ea é qae hei de perde- 
la, ou vosé ba de pegar earo o me* sileneio I Por- 
que, quis votl matar Laeiaf Ha abi um m/atoris 
qae oa boi do eaelareoer. depois, quando a Ias sa 
isar, a luta ba da aoaefar o ea eoroi   ■ aaia farto. 

Ovidio tiaha eapallidaaide. 
Tremia. 
—Cala-te, gageajou ella. Ordene qaa te salsa I 
—E oa qaoro faltar 1 respondeu Amsnds soa vis- 

loneia, d* resto ooagsetioaada o olhes iajeotadoa de 
sangaa. Akl ta paaeava* qaa eu era tio eéga qaa 
nada veria, que era tis simplee que nada eoapro- 
bondaria I Baganavas-ta, maa amige I Ba via, ou- 
via, ooaproheadia I Agora boi do eegeír-te, passo a 
ÍASSO ; saroi a tsa aombra I Diaheiro é o qaa me 
alta a maita a ta a'* bae do dar t Qaoro aer risa a 

ta ha* da oariqaaoer.ae, oealo, palavra da Amaa- 
da, hei do maadar-te para as galés. Batia ee- 
vindol Coaprebendesf... par* aagaléot Akl akl 
ak I para as galéa I para aa galés I 

B a a«fa d*u aa* Usga gargalhada aervosa, 
ontraoortada, ostridsata. 

wun 
Soüve** roeoi*a qoo o raid* does* gsrgslkada 

fowooovid*   fim. 
—Cala-to I ropoti* «lio oa vos *ae*çsd*ra. 
Aaaada, sai* d«liri* srsssia, r*plia*a : 
—Cal ar-mo > P*rq«* s*lar-aof Biioa disaad* a 

verdade t... Ta ai* és o Barlo de Reis* | Hoi d* 
amaaar-ta a aaaoer*. Ha poao* faltei aa galés. 
B* talves * «adafal** qa* t* «para I 

O* olhos d* Ovidio iaJMtaraa-M d* ia*gaa. 
A oolers * * iaoto **B*«sraa * deovairal-*. 
Saltaad* s*br* a «oça   ap«rUa-lk*  a gargaata 

a aakra aaaiaa aa eaaiako ■**  oito 
.    Foi «ad ;99e • forfol ▼*•< é paior 

0 a*vlm«Bt* da nute-..-^.oi. ioi 
OAlZt   auüOrtomuA 

27 ontradao do dapoiitnx       .    . 
20 retlnciai as dit«n   .... 

MOIIVn »B  SOOOUBBO 

3 enipreatimos sobro penhores 
1 reagatea da panhoras .... 

SOgB.U-S 

1:2701000 
l:40ii|6»l 

UU000 
uotuoo 

Cliegadoa a 8. Puulo 

Aeham-se hospedados na Hotel 'Je Franga, '.uga- 
dos hontem, os era.: 

Vistorino Nobre da Vtign 
Jsaé Teixeira Villola 
Qae Luing 
Torlogo n'C,-,an( r Paei He Cimargo Djot.trB 
Antônio Pereira Cotrim 
Fslippe L do Faria 
Joviano Ferreira de Camargo. 

Movimento da cadâa 

DIA 27 

Foram poatos em litierdade, os réus Joio de Al- 
meida Magalhlas, Carolino Luiz Dias a João Bor- 
ges, hontem absolvidas pelo jary. 

Doentes na enfermaria. 14 
Galés no servigo ... 14 
Presos ezlstentes    .   .     156 

TELESBáiiÃS 
Xoulon, «O de Agosto 

Ftillsieram 10 eholeriaos. 

Muraelha, *íO de Agomtu 

Falleieram 27 cholerisos. 

Lilabôa» ST de Agomto 

Melhoraram muito as relagSos  entra a AUema- 
nha a a Hsspanha. 

SECÇAO MVRE 

Faxina 
CÓPIA 

Illm. sr. Baganio Leonel Ferreira.—Oa abaizo 
assignados vem por esta signi&car-lha o paxsr qoo 
ezperimentam por vâl-o viatima da uma iniqüidade 
elamorosa, eomo é easa preaslo injuata e illegal, 
que v. a. ora aoffro ; o ao mesmo tempo proteatam- 
Ino todos os sons sentimentos do sympathia, son- 
flança e adhaslo. As injuatifas, longe ds abater, 
elevam oa homens. V. a vala hoje mais ainda no 
sonseito dos abaizo assignados, que por isso pe- 
dom-lhe aesoito esta manifestaçlo expontânea, 
eomo ama prova ds alta estima o eousideraçlo. 

Fazina, 17 de Julho da 1885. 

Joaquim Joié da Almeida, aapitlo 
Folippe Joio de Almeida, eleitor 
Joaquim Antônio de Almeida Machado, eleitor 
Joaquim da Rosa Fagaga, eleitor 
Dr. Antônio Augusto Nogueira da Gama Júnior, 

eleitor 
José Vaz da Silva, negocianta o eleitor 
Joio Monteiro de Toledo, oapitlo o eleitor 
Bartholomeu Gonçalves de Oliveira, eleitor 
Joaé Loureiro dos Santos, eleitor 
Lnis da C«sta Pereira, nsgosiante e eleitor 
Antônio Joaquim do Almeida, capitlo, eleitor c 

presidsnto da eamara monisipal 
Joio Hylario Lourairo do Mello, eleitor 
Joaé Bneno de Campos, eleitor 
Cândido Lonreiro de Mello, eleitor 
Marianno Joaé Maahado, eleitor 
Bento Manoel Briaaola, eleitor 
Joaé Moreira da Barres, nsgosiante o eleitor 
Miguel Arehanjo Rodrignos, eleitor 
Joaquim Pereira de Araújo, oleitor 
Joio Pereira de Camargo, eleitor 
Antônio do Qamarroa Pente.do, eleitor 
Antônio Oslvlo dos Santos, eleitor 
José Roberto de Lara, eleitor 
Joio de Almeida Maekado, eleitor 
Elyioo Pedroio de Almeida, eleitor 

osgoairsa se aam* ama a*b** o  soIUs 

Oridi* voitoa a si. 
Matar a aofa aasaa paviihi* ora  troear aaa pa- 

Ig- v«g» o-raa   parig* ssrt*. ara eatr*g*r-**  i 

Além diaao, do que lhe serviria a morta de 
Amanda f 

Ella eslava prevenido. 
Sabia a que a amável menina pensava a aeu rce- 

poito, o qno ella tiaha adivinhado o qual o fim qae 
tiaha em vieta. 

Bastava ter eautola para o futuro. 
Se algam dia ella sa tornais* perigosa, aeria en- 

tlo tempo de eupprimil-a, faioado-o do modo dis- 
creto o cem eommotter a msnor imprudsacla. 

Amanda nlo failava mala 
O effsito do lieor chegava ao sen   ultimo periedo. 
Soas insrtioaladss, semalbaatos aoa rugidoa do 

uma férc, aubotitoiam a palavra. 
Decorreram alada algana miaatos, depois a moça 

cabia ao oklo ea soava latas. 
Babia-lkeaae lábios nas ospums saagniaslenta. 
Ovidio eetremeeeu doe pée i eaboçat. 
Iria ella morrer? 
O liaér alo tiaha pradaslde nenhum desece effci- 

tos sm Jaeqaae Oaraud. 
Teria a dosa aid* daaaaiadamaata feri* f 
Sa, par dosgrsçs, Amaada sosesmbiaso, a sua 

msrto provocaria um iaqeerito, cajos rsssltsdss «s- 
riem faaestss. 

As OOBVUUÍ < ceatiBUavam. 
—B'praeieo tud* prover, poneoa SSIíTSSU. 
Oep*ia d* d«rr*mar na* oiasss do f*(Io o reet* 

ds garrafa de cbsrtrsaso sábio da pavilhlo psra ir 
prosarar ua msdis*. 

Quando sabia d* jsrdia * paaha * pé B* eios, 
sBoaatreu daaa poasoss, uma malhar o cm homem, 
imasveic e que pareciam sacotar. 

Qa aad* ia passar por ollce, a aolhor, qae ora 
* doaa da **UI*g*a «Rsoail* im C*fad*rss>, az- 
«iamoa : 

— R* • sr. RarCo U R-.Ua   , 
—Sim, *sok*ra. Botoa proaaraado oa medico. 
—'Psra * s*ab*r T 
—Ml*, p*r* * pecaoa qee mora ao pavilhlo ooa- 

aig*. 
—Kaaa *aah*n ssti deaatef 
—A* posta d* *a**ar-a* grs* 1* isqaistaçl*. 
—Batfo, o* grito* qaa MVíSSM. .. 
—Eram dadaa p*r eiU, sta ••abara. 
-Ba aoa malioa. dtaaa «a-Bs * dr. Riabar), *•* 

vlaka da Uatar aa feridoe n* k*Ul. d* qaat * p*TÍ. 
US« M sa SBBSXS.   Dispexi* da a:-^ 

«•íatl^ p«f^lks «a* v*ak*, v*a»« de pnM* I 
Sotiraaa, aãr.aio ia BíVC a paru 1* jardia. !•> 

voa e aadia* para • qaiat* da Aaartira. 
A eeSaiajadatr* sagais maita MaaaMvida. 

Franaicao doa Santos Silva, c 
Cnatodia Uomes de Mumas, ei' >ler 
Antônio Toixsira Oulumisj, aubloUgado c*e po» 

lieia 
Carlos Roberto Bsrboas, fasandelro o eleitor 
José Fidensio Loureiro de Mello, oleitor 
Manoel dos Santos Silva Júnior,  eleitor e noge- 

eianla 
Joio Baptiata dos Santos Silvo,  eleitor  e verea- 

dor 
Joaquim Rodrigues Qarsia, sleitor 
lunaoansio Jo«s da 1'aola, oloitor 
iibursio Alvva doa Santos, oloitor 
Kubertu Lopes du Castro, «leitor 
Antbero Oomea Itarboaa, uegueianto e eleitor 
Joaé B. do Souza Cardia, eleitor 
Manoel Antunio do Lima, oleitor 
Joio Mariu de Abreu Laoerda, elsit r 
Joaé de Suma Magalhlea Menoies, negosiants 
Padre   Modesto   Colli,   vigário   da parosbia e da 

vara 
Guilherme Sohinsider, eleitor 
Joté Elias io Carvalho, negoaianto 
Joné Bonifasio Marques, eleitor 
Antônio Malhou» do Amaral, eleitor 
I'mli ii Peroira ds Amujo, litviador 
Fransinso da Cuata Cruz, elsitor 
Pbiludelpbo Rodrigues de Moraes, eleitor 
Joaé Eigonio da Almeida, oleitor 
Elias Pereira da Araújo, uleitor 
Qandeasio Aloixu da Couta, eleitor 
Antônio dos Santos Silva, oloitor 
Portonato dos Santos Silva, nloitor 
Viasnte Rodrignos Coelho, eleitor 
Joio Folippo Figaeirs, eleitor 
Jeaintba Buffa, advogado o eleitor 
Aal .f.io Joaquim Barbosa, eleitor 
Jofio Minri«i') de Oliveira, oleitor 
Luiz Galbarioa des Santas, eleitor 
Joaé SerapiSo Pedroa», eleitor. 

COPIA 

Illm. sr. Eugonio Leonel Ferreira. — Rio-Verda, 
20 de Julho de 1885.-0» abaizo asilgnados, vim 
por eata signifisur-lha o profundo pezar quo ezpe- 
rin ■.ut.m por vêl-i> scffrcr uma insperada prislo, 
c.tiiiri|i,i!!j(ii.i nem duviilu de algum srrj Jullsiarlo, 
quo oaaaaiona-lba tio ornei e burrival aoffrimento; 
a lamnnlundo eaae deplorável aooulesimento, desla- 
rau que v. s. coatiLÚa u muraser a sympathia e 
aonflançsqoe aempro lha «onsagraram. 

O mérito ds quem Boffre o martyrlo por sua vir- 
tude o dedicação nlo su abate, oleva-so. 

Oa abaizo asaignadoí, podnm-lho portanto qae se 
digne uaeitar eata somo mais ama prooa do o^nsi- 
dersçlo e estima, par serem 

De v, e 
amigos affoitaoacia, obrigsdoc C criados, 

Joaquim Antônio dn Almeida Muob .do. 
Joio Baptista Mendes. 
Frsnelaso de Altreida Mashado. 
João Gabriel dos Santos. 
Vigário padre Desio A agosto Chefalo. 
Jocó Castodin Vioira de Castilho. 
Fransiaso de Aaaie Moraes. 
Joaé Alvoa Pinto de Castilho, 
Carlos Pinto de Castilho. 
Emiliano Baptista Leite. 
Joio Ferreira da Toledo. 
Joaqnim Honorio de Mag.tlhles. 
José Torlaliano Honorio Rodrigues. 
Leoaadio Vilella de Magalhães. 
Fransisaa Paulino de Almeida. 
Joio Torqnato da Piedade. 
Joaé Manoel Bacao. 
Theophilo Amando de Castilho 
José Baptista de Almeida. 
Aogusto Antônio Bueno, 
Joaquim Joaé de Macedo. 
Joaqnim José Vilella. 
Ftansisso Honorio Rodrignsa Pereira e Paiva. 

Prejuízo das locomotivas 
Os insendios «ecasionados pelae locomotivsc na* 

fazendas prozimas is linhas farroas, c ae queixa" 
goralmeote feitas pólos própristarios dos terreno11 

adjaeontes torçam aensivel a naaeaaidade o mesmo 
ergensia da medidas muito effloaics por paita des 
poderaa públicos. 

As câmaras mnnicipaes, em suas posturas, muito 
poderio concorrer pare evitarem-saem grande parto 
os prejuízos dos seus mnnisipes. 

0 interasae «pasuniarioa daa companhisa de 
transporte nlo pódeser saperierao «direito» de pro- 
priedade, a ae interosse geral — evitar os incên- 
dios. 

Ji slo passados 28 annos depois do regulamento 
das estradas de ferro, a qoe aa eonstituia ama es- 
pacie da B-itado no Estado, caparieres até as sama- 
ras moniaipaes I 

Desenvolvidas, come so acham boje no pais, é in- 
dispanaavel que taea empresas ouirom nu obedien- 
oia do dirüito commua ; a ezpcricncia de todoa oa 
dias faz resonheiar o vifio da czcopçio que gozam, 
em todos os sentidea ; e oompre notar-se qne o re- 
golamento do 1857 «parecea que nlo teve approva- 
çlo da aassmbléa legislativa, nlo podendo, pois, ter 
om algumas dss suas disposições discriciensrias, 
valor legal, em aao nrt. 158 dispAe : 

« O presente regulamento «nlo seri czecatads» 
na parte cm que coatém dispssiçdes dependentes de 
medida Isginlativn, emquaato oatas ato forem ap- 
provadai polo poder competente,» 

Siacpoataraa couaieipaes, nos nosios distrietos 
ruraes, im|.8sm multas aoa que tiverem derrubadaa 
i queimar, e nlo Sserem largoa aseiroa, eemo con- 
centir-se que ai companhiaa de estradas de ferro 
trsgam sm suas losomotivas o facho qus incendiari 
aa mattas e plantsçdea prozimas, aam aa precisse 
presaaçSas o sem a obrigaçlo d* evitur tal resul- 
tado I 

E nam é lato exigir o impossível. 
Com apparslhos aonveciontss o trasendo a aaa 

linha devidamente aeeirada o limpa a pouca diatsn- 
eia, o que não importa grandes dsapesss, mas se- 
mente algum suidsds e atleiçlo da parto do pes- 
soal da conserva, que noa meies da aoeca (1 ou 2) 
poderia aer aogmentado para o fim de resgasrdar 
quanto possível os incêndios, cztingaindo-ss lsg« 
em seu t.aaç i, o qne é fjeil. 
BSejam severos ss csmsrsa muniaipacc cm asai 
psstnras, e com o-rtoia desspparcceri o mal. 

Oc grites de Amanda tinham cesaado completa- 
mente. 

Sé aa csnvalilaa continuavam. 
Quando ac três pesseaa entraram na aaia da jen- 

ar, o corpo da moça estorcia-sc na chie como ao 
titorccm oc pedsços ds ama aobra mutilada. 

Era um espeetaaulo horrível. 
'  O aedico abaixau-su para examinar a enferma. 

Ovidio a a aatalajadeira olhavam eom anciedade. 
O aedico havia tomado a a doa pulsos de Amanda 

e poato o dado ns srterla. 
Abrio aa palpebraa melo feakadae; icparea oa lá- 

bios ceatrakidoa. 
Nlo kavia maia cangas, este era aubititcido 

por ema espoma csbrsaqsiçads : 
O msdis* erguee a esboça o fitou Ovidio. 
—P. siogularl disse elle. 
—QschadcaiBgalar? pargunloa o Diionss as- 

castado. 
—O senhor cstsve na America, nlo é assim T son- 

tinsse o doetor, conhece Csehillino do Nova-York F 
Solivsaa flaos livido, roaonkooaaJo do repente o 

medioe qno, kavia viata o am anaoe, linha viato 
aaavarair ooa o volko Caaadeasc a < coberta do 
íord líayar. 

—S.m, soakor, balbaciss elle. 
— Tom oal sBsa^siscc aqoi í 
—Nlo ssaksr. 

4—Pois é prseis* o depressa I   So  Ij alo raspeado 
por oata aeç*. r 

—O saaksr * Isri doatro ea tree miaatoc, ar. 
doilar, diaao s eatilajadoira. 

B askio sprsasadaaaata. 
Logo qoo cila aakio * a*di4* approxiaoa-to do 

Ovidi* o roatea a ooa veros avias taraoo : 
—O saaksr ala aé Makaaaa «m Nova-Tork • Ca- 

sadoaa* Catkilia* ai* aiada caaproa-lko am fr*«- 
so do liqaida s qa* dia a aam* do <ie*r taganUa. 

Ovidi* (oaprskoad^a qaa ora iaatil aagsr. 
Por coasaqaaasi* r*«poodsa aflrastivameátc. 
—Tiaba deseja oa B**««idad* d* tahor o qoo 

paaaav* oooa maça. soatiasoo o aoliso iadiesado 
Aascds, s empraga* * Usar aiaadoaa* para soa- 
an«ir * embri*gaaa qss toras siBScroa oo aaioroo 
aoatira***. 

-NI* * B*ga, p*r*in sa ««•, a*tiv*a sraa Is- 
f>»«"CC, 

faaa*  ia^rta.  iatorreapea o madi**. O 
, o fo» boa qa* * aoakor as «s**atn*- 

Rm f1*» * ••"<• é Inato, qo* ss sompsnhlaa qsc 
•intro séi ' i»ui. * l ir.qs >«eiu aom ■■ iaiaro^aa que 
ikoa 'á s 'n ■. 1) »g> lotlt, aoaiodouja 0 11 uii |uaua 
o meio do evitar o mal qsecaessm «os lavrador**, e 
na peior uecssilo, que é quando estlo cm auas co- 
lheitas, 'ii a» prapsro da tsrra para neves planta- 
çSes. 

Ha dias publlsuu o Diário dê Nolioiai o sc- 
gsfnte : 

INCÊNDIOS EM FAZENDAS 

Qaslzam-so-nos alguns fsssndciros cajsc pro- 
pnadados alo orusadas psls estrada da forro D. Pe- 
dro II, rslatlvamaulo a freqaenela eom que nellas 
ao inanifsatsm insendios, attrlbaivaio o fagolhsa 
da» loaumetlvaa. 

Aaantoso lata som maior froqueaolo qasnde che- 
ga a sssss, o sspé o o espim schsnds-sc entlo cm 
oondiçScs mais favorsveis para ac desenveiver c 
fogo ; e a aonieqnoneia é arroinar-ae algum erva- 
rodo o ter o penoal de abandonar o trabalho da la- 
voura para atalhar a aonflagraçlo. Algnno faaen- 
dsiroa ji adaptaram o alvitro do ter guardas enoar- 
rogados de velar dia a noiiu pela segurança daa 
auas planlaçSss ; mas pareaa-noa que lambam i aa- 
trsda iiianu.be tomar |iieaaaçOos para evitar cctcc 
males, o a sdspçls, nss chamlués, ds gradec qae 
intcrseptasssm ss fagulhas o piqucnss brszas seria 
talvez snfflsisnte pa ra faser asssar as quaizas. 

Coincidências 
O Diário Liberal, em sen uumoro da hon- 

tem, notou a « coinoidenoia » da pnblioaçlo 
dos maus artigos sobre « criadores e caval- 
los paulistas » no Diário de Noticias, oom 
o faoto de ter sido o sr, dr. Antônio Prado 
« chamado a dirigir os altos destinos dost 
paiz. » 

Tranquilise-se o orgam liberal. Prometti 
dar noticia do todos os oroadores e dos esta- 
belecimentos de creaçao de animaes, existen- 
tes ua província, e cumprirei o promattido. 

Já o Diário da Noticias deve ter recebido 
outros artigos da mesma série, que se refe- 
rem ás coudelarias do BarSo de Piracicaba, 
8rs. Queiroz, Barros e outros spo>■<»»«» pau- 
listas que « nao foram chamados a dirigir os 
altos destinos desta paiz, » 

Estes estabelecimentos merecem menção 
especial a por isso os descrevi primeiro ; mag 
minha intenção è também dar noticia daa 
coudelarias de segunda ordem, e nfioomitti- 
rei as de que fôr tendo informaçSes. 

Qae o üiario digne-se mandar-me a lista 
dos seus animaes e terá a devida referencia 
na continuação dos meus artigos, quando fflr 
a vez de mencionar as coudelarias da menor 
importância. 

Sem ironia. 
EZKííOIBL FREIR», 

Curiosidade 
A.'Cimlia Brito 

Lembra-se de umas cartas de um pedinte 
datractor do próprio proteotor, seu tio ou 
consa que o valha ? 

Lembra-se?.,.. 
Sanao recorda-se dellas, poderio ser pu- 

blicadas, para que o publico conheça a qual 
gênero de industria pertence o  sen autor. 

O larapio. 

Ribeirão-Preto 
■Adtaea&o 

A msieria do eleitorado oonservador de Riboirlo- 
Proto, representsdo por um dos maia hamiidcc cnT 
tre tudos, oabaizs sesignado, vem por asto apre- 
sentar o aau voto de adhoil* ,„ amiianta a cíbU 
Mtadlcta o ezm. sr. Barlo do Cotegipc. que cem 
sabia intelhgensia soube organisar o novo minS 
tono conservador, distribaindo aa pastas sss smi- 

»"««..'  "b," .•0,,'«M " 9"— "««Ü «Ãa 
Maia am veto de adheslo o gratldlo ao ezm. ar 

esnaelheir. Antônio da Silva Pr.do, eminente nrc- 
«idento da Unilo Conaervadora dá eaDital o ""Z 
tal abafo em toda a provin.la ; ai .zT!r. Jenc"! 
iheire Duarte do Asevedo. .o dr, Rodrigo SüVa 
ao drRodr.gaça Alvos, ao dr. Coshrsne, ÍTdr. olÍ! 
Sno Cintra, o todas «« mais eminentes shefaa..» 
servadores de todo o Brasil.   '"'"""^ •'•'•• ••■- 

A  maioria dss oonservadorea  do Ribeirlo-Prot* 
doizsna  do eumprir oom nm rigoroeo davor ao nlò 
viesse a imprenaa manifestar • Soa adk«fe.M **'. 

Ribeirlo-Prcta, 86 ds Agosto da I885" 
O eleitor 

 ANION» JOSB' Fnmiiiiu. 

Descoberta prussiana 
Único e vordadeiro especifleo approvadc nela 

czma. Junta deHygiane, é o verdadeirS-Pés ASI! 
homorrboidsrioç do dr. C. Flcischcmann prco.rVd* 
pela .bsizo aasigaado. Esta espeaifleo é sPó .«t,! 
homorrhoidas o não é panaaéa, e nlTdcve caí .«- 
fnnd.do eom o Anti-hemorrhoidar"dc Lonr^Vaa 
qae  .ca   autor   dis   cspscidso  (par.   illorta) e íí 

« 

1*1 
-Doa*   MM  aa* 

is • 
V • síateiata» 

nc7vBerd0ad7i0• "^ ' ,n* M,bo * *"* »«• * «•- 

n J** D'jtd,i.r' •l,,IPOa "•••• «noaenta. O dr. Rishsrd resebon daa mas mios ò .l..n — 
latil que ella levou o deizou  p" «, dei «í^. dl   I 
aea conteúdo em am copo d^agaa f im 

da doente, cuja cabeça íSJÜCSraSSUl "^J 

O medico tomou uma solber de cima dl'««.. 
sjoclhoB-sc por aos ves so lado de Am!>j. ^SaX 
d.nto. icpareu com difflcaldade% fd-U A!^ fSS 
aolkerada da mi.tura do agna o tal il"iKH, ■■• 

O effeito produaido /oi oSSSLS?****- 
Deaapparoeeraa aa ooatracçSco nsriosss • . — 

toraou-oa oomplotamante inerte *"* • • ••'H 

-e^VuVdU^e^r: '"•-—••«•«^-P«. 
rSSSTSSJZ Jã8tM,y ™' • p^»— 

Ovidio aé teve que inclinar-sa. 
Proasacioa algumas osl.vna Àm -. —- 

Riohsd sshio d? pavilhlo? MntUU a o tí< 
A eotalajsdeira a o aoa IcoaUri» a—1 

da a a mattoram na oama '«••Piraa Amaa- 
O Dijoaec fleoo aó  iouto  .« i.t«. 

ÍB«t. i eoatorair. USULSl " ^ ÍMÍ' 
—NI* m*rr*a, murmurou alio. * f.i h— 

que OOM modieo Uri* dado miUSLiS*. *?." 
oampromottodoroaa taria tiÂ.^?^íM■t• ■•'•^ 
. jaítiç.. Er. LtotaTl SSTLÍTC? ÜS 
m.is qoo rooeiar, vict* *««« !J? w M^ ■•*» 
fér. di p,rig*. O-aodiU. STiS^ISS" -•* 
qa**e.Méd* o. .asou .i^.;*. •<*pW*r 

qoo • aaasia «o-f..,,.' .,*""n*>t*' ■>■• qooria 
aad. diri. •«•'••••«•  algaa.  traklçg/. Bii« 

volko, a. florsU ^^.r^d.': ^L'? " 
om qsa auso.lrm mm ^SZ^Twí^Sl^!S£. 
lambro-oto, «si a b-jrd, -1- r ^ J- i?;   *•— 
rogar, a Caadoat. ZmlíIÜÍTLÍ^ ,,,WW 

.far.ii.. 1 .kn,a. j,^;;^-. gyyoy 
mt o. .y.pto.u produzida mr mSTSTJSÍZ 
Aaaada. Outr* qa* .1* *^.I !ü^ii••, * •^*" 
do o.l . Uri* ,ttriba"l! .T!^Mk•'4w• •   ••«• 
müdoasat*  *.   M%    ^.^ í^^-"1-  ■* 

a^ta.*. ^i^,^4- ^SJSST* *t 



taapo IMOIM par» •■(•rmldsda da oatr» 
mtigtm... O totttr dliqat i l)io» dtindo, • an arala 
)>•■ Itmbrkdt—psn • «omnaraia—nu oaia UM 
tr$. UiHo hOomp.'.Largo do Haiarío n. Z. Luu 
Luix CAELM DI Ahnuui MüNoai. 

0 LKOITIMO 
V«Bd«-M BM «>■■■ d* Ltbrt, Irml* de Mello. 

Uaraardo Corria da Silva Sampaio ; um Taabati, 
■a pkarmacla da Carlaa Adolfo ; am botaaatà. Ba 
laja do Oardaio • Alfredo ; Oona-Corragoa, Diego 
iMBdao t Saatao, Parreira da Soaia & Poixoto ; Rio 
da JuMlro, SlWa, qamaa ji Comp. 60—16 

S. PAULO 
M. Villar, ex-oontrameatro da antiga 

oaaa Rannier & Cabral, mudou a aua offioiaa 
de alfaiate da ma da imperatriz, 29, para a 
rua de S. Bento,41,baixos do Grande Hotel. 

Ao Eleitorado Conservador 
Para depntado provinoial apresentamos o 

distinoto advogado dr. Paraphilo Manoel 
Freire de Carvalho,   residente nesta capital. 

20—9 Muitos eleitores. 

Brilhante testemunho da 
sciencia 

O lábio BudÍM||lUliaBo a am doa melharaa apis- 
radaraa • aliniaoa da «mpital do B. Paulo, aasim U 
azprime i 

O pradaato aatl 
do p 

••bar! • am romadio notavol 
pai 

hamorrhnid il da longa vida pr«> 
alo pharmaMutiao Jofio José Riboiro d« Ba- 
am ramadín notavol  paUn  aaao viria dea; 

toako-o appliaide am maltoa oaaaa em minha oli- 
aiaa partlaoUr   aaa inaamaodM haaaarrboidaiioa, 
aampra aom optimo ruaaltade. 

E por aer verdade pa«"o o praaente qoa  aaaigno. 
8. P.alo, 16 da Jalko do 1886. 

Da. Inxa' MABion/k 

O uttaaUdo uti devidatcaata aellado. 
^i»e»iM 

30-13 

A' S. M. o Imperador 
Para praaidante da  provínoia 

naato, independente, illaatrado e 
da  S. Paulo o ho- 

benemerito paa- 
liaté, • dr.'Joaé Lnii da Almeida Nogueira. 

3_3 MutUt paulistas. 

Descoberta  Paulistana 
CTnlco   especifico   contra 

bemorrboltlas 
Ba aaita tampo qae • afamado—Prodnato anti- 

kaaorrheidal da Longa Vida—é empregado por don- 
tea oom o mais folia êxito e esplendido roaultado 
se traUmaato das heiaorrbeidaa tanto agadae «amo 
ehronleaa.   

B* am remédio infalhvel para regalaríaar a 
menatraaflo e earar aa fldrea branaaa, gonarrbiae 
reeentea a antifae. eatarro da bexiga en voaioal, 
aaoleatia da Bright, Nophrite albaminoa ei slba- 
■liaaria. .      .     , 

8* am pradaato dellaado e rigorosamente desado 
• fabriaado pele autor da Atauba de Sabyra; re- 
médio aereditado ne Brasil • na| Earopa e applaa- 
Ãido paio peve. 

Prece da 1 vidro do Prodaato anti-hemorrhoidal 
daLeagaVida: t|600.        i  ,      „ 

Depositários geraes para todo e iimperio 
Malla A Comp., largo do Rosário;!. 2 

demisslo iuaoutiuenta, visto como nao queria 
servir oom geutu de tal grey. 

8. a. aahauJu-Sü Já ubuiu à  onota   do   iu 
fluencias conservadoras diga-me ugoru : 

Pede oa uão pede ? 
Santos,  23 (iu Agosto de 1885. 
3—4 O eaiuja d'óculos. 

mm JUDICIARIA 
XRIBUIW/kL. â»/*. 1íI<;í..1L<.: Ao 

SBSSÃO Dlfi 28   DE  AAOSTO DE 1U85 

JOLOAUlíNTOS 

Appella.ção   crime 

Ni. 1270. --(ruaratinifueUi.—Appollanto, o 
juizo, appeilado, Vnieriano Pereira da Luz ; 
relator, o sr. M. Mittos ; rovisorus, os srs. 
UchOa e Brito ; juiz, o sr. Fluury. 

Julgaram procudentes   as   razdaa   do juiz 
appollanto e mandaram que o rco appeilado 
responda a novo jury ; unanimomonto. 

Appellaçdos eiveis 
N. 1173.—Curitiba. -Appeliantj, Alcento 

Pottcrlo, appeliada, a Companhia do estrada 
de forro de Paranaguá a Curitiba ; relator, 
o sr. Uohôa : revisoros, os srs. Brito o Fleu- 
ry. 

Não vencida a preliminar de nSo se conhe- 
cer da appeilaQão, deram provimento somen- 
te em parte ; unaiiimomente. 

N. 1206.—Capitai.—Appellante, Antônio 
KodrigUHs Peroira, appulladn, M»nnfll JosA 
Lopes Santarém ; rolator, o sr. Uchôa ; revi- 
soros, os srs. Brito o Fleury. 

Julgaram improcedente a appell&çSo e 
confirmaram a sentença appeliada; unani- 
memente. 

—Lovantou-se a sessão ás 11 1/2 da ma- 
nha. 

«I»I;I«4 %•»■»*l»ií<:iílJ   uma creoula 
do Campo da Los a. 03,|de nome Anua ; ida- 
de 16 auuoi maix ou monos, com os soguiu 
tea signaes : bem magra, dentes ruins,' pós 
grandes, nSo ó bem preta. 

Quem o nprobeuder e leva-la a caia acima 
será bem gvatifloado. 

WRUQO f ADlJjrrANO-29 da Àgoato d* 1886 

os ara. 
S.Panlo. 

100-52 

Declaração política 
Declaro que de hoje em diante deixo de 

pertencer ao partido liberal ou conservador, 
reaerraado o direito de voto, para votarem 
quem íôr de minha vontade e confiança ! 
pois, justoa motivos tenho para assim proce- 

der. 
Cananéa, 23 de Agosto de 1885. 

JOAQUIM Josi DK OLIVWRA NETTO. 

2   2 
 — — 

Santos 
A me— de rendas 

Lembro ao sr. administrador da mesma, 
que acerca de dons ou três annos o mesmo sr. 
disse em presença de varias pessoas, na sua 
repartiçtto, que no dia em que subissem os 
oonaervadorea ao poder elie  pediria  a sua 

PARTE COMMERCIAL 
BCBflCiADO   OB   SA.IWT08 

(.Do notso eorrtspondsnl* tm Santos) 

gaatoa, 28 de Agoate da 1886. 

CAFÉ' 

Homtem a hoje veaden-ae  0.000 aaeaaa. 
0 mareado eoatiaia salmo. 
Tem  sido  avaliadas  aa   entradas daata   geaen 

tatite aqai oomo na aírte. 

BBtrar.ma27 i7s'8?4 'T' 
Daado l*da mos llofi.i*      > 
Termo médio das eatradas diárias   4,280 aaoaaa 
Entradaa de 1» de Jalha 

.«A hoie 230,460 saca 
gafciram da.de !• do me. 109888 ...o.«.   aenJo 
Para perto, da Earopa ..It'!^"!!^ 
Para portei da Ameriea do Norte 33,438 aao.aa 

BDITAES 
O dr. Manoel Jorge Rodriguus, juiz  de  or 

phãos nesta imperial cidade de S. Paulo 
e seu termo. 
Faço sabor aos que o presente edital virem 

com dispensa de pregões c praças do cs- 
tylo, que o porteiro dos auditórios, José Sa- 
bastião Pereira, ou quem suas vezes fizer, ha 
de trazer à leilão de veada e arrematação, o 
seguinte :—rRAIZ — Uma morada de casa 
térrea com porta o quatro janeilas de vidra- 
ça na frente, sita na travessa do Rozario n. 8 
pertencente ao inventario dos bens do finado 
Jorge Scorrar, o qual se procedo por esto 
juizo o primeiro cartório, avaliada pela quan- 
tia de 8:OO0$00O rs. Quem quizer lançar e 
arrematar dita casa, deverá comparecer onde 
ella se acha situada, á travessa do Rozario 
no dia 15 de Setembro próximo futuro, ás 10 
horas da manhã, afim de offerecer os seus 
lanços ao porteiro. E, para que chegue á 
noticia de todos mandei passar o presente que 
será publicado pela imprensa e affixado no 
lugar do costume. Dado e passado nesta itu 
perial cidade de S. Paulo, aos 26 de Agosto 
de 1885. Eu, Manoel Joaquim de Toledo, es' 
crivão de orphãos o subascrevi. 

Manoel Jorge Rodrigues. 
( Estava adhorida uma estampilha do valor 

de 400 rs. devidamente inutilisada. 3—2 

"Fãculdadede Direito 

De ordem do il'iu. «r. dr. Antônio Carlos Ribeiro 
da Andrada Maobado e Silva, dlraoUr interino, 
faço pnbliao qae oa exam.a da aegnndti cadeira Ia 

séria terilo ingar noa dias 1 o 2 4a Setembro á 1 
bora àü tarde, em a sala n. 1. 

Saarataria ila Ki.ccldado da Direita de S. Paulo, 
28 de Agosto rta   1885 

O RmsíOlirio, 
AnáriDas de Aguiar 

MERCADO DO RIO 

Rio, 28 de Agosto de 1885 

lAFE' 

Entradaa 
Vendas 

i0,600 aaeaa. 
21,000 aaaa.a. 

Eatado do mar.ado—flrma. 

Depoaito • 

ALGODÃO 

162,000 aa.*a8 

Entraram a 27 
Deede i de mai 

3.106 kiloa 
95.052 kiloa 

llereado ealma. 

Movimento do Porto 

MmtrmUs no dia 28 dt Agosto 

Varlee geaoro.. 

SaAúUs no dia 2* d* Agosto 

He*-York-Vapor iagloa   «Halley., eapitlo Ha 

*^f!«SJU^Ba«» aoraogaeaM .Amiaitiaa, ea- 
pitla Aagell. mm Uatro. 

WoUeiaa marítima" 

Ympori osporados 

^üo Oraaiw, Porte, de Sal-W 
jSum*no*. Meatoride.. o^U—») 
!»^kfart». M.atoviJé. o O.J.I.J^í'3 
ÍAmíri-l Ri. de J..eir.-1 Aa Sete-br. 

«Be*Ua». B'^*" * 

de Jaaeir.a ^"-íTifi-n.Sr^i-- 
«TUlal 

MA<r 

Bi» da Jaaoi «Ua Otaadeot 

•irtarijSrte.Bro-aaeeoe. 
.Hiab.íf» • 

Entroa da Earopa o 
Janeiro». 

vpor  francaz «Ville Rio de 

Rio 26 do Agoato de 1885 

O meraído 'ia oimbio abrio boj« oom a taxa ban- 
aaria de 18 3/8 d. aobre Londres,» qae fethoa 
hantem, mas ponto depci» da 11 boraa bsixoa de 1/8 
d . adoptando oa banco» a t»x» de 18 1/4 d. e aa 
eqaiv^leatea sobre as ootras pra;aa. 

Ai tabellaa no Commer.ial e no do Commercio, e 
aa taxas no London Bank e Eogliab Bank, ato as 
tegnintea : 

Londres.. 
Pari.  
Hamburgo.   .. 
Itália  
Portagal .    .. 
NovaTork .. 

90 > d. d/v 18 1/2 d. 
90 » 522 por fr. 
90 » 645 p. R/m. 
3 > 528  e 525 r». por lira. 
3 > 294 e 292 % 
3 » 2)780 per dol. i vista. 

O movimento do dia foi mano. qne rpgolar atbre 
Londaaa a 18 3/8, 18 5/18 a '8 1/4 d., banoario. a 
18 3/8, 18 7/18 a 18 1/2 d., papel partienlar ; e 
eebra França a 515 ra. dito. 

A' nltima bora nm daa ban.as sacava a 18 5/10 d. 
.obre .aixa marris 

Ma Bolaa o moTimanto foi regalar. 
Veaderam-ae hontem 19.223  saaea. «• . «até. 

-ivmm 

DE 

Ssgato eo&tra o fogo 

TF.  XTI^TOT^T cSfc G, 
 10   1    (1 d. s. 1 d. n) 

Com pü 
LI^II V DO RIO GRi%.IVDB 

O abaixo assignado empreiteiro desta li- 
nha, convida aos serradores e tiradores de 
dormentes, que queiram oontractar este ser- 
viço ou empreitar qualquer porção ou quan- 
tidade de dormentes para comparecerem nes- 
ta villa, afim de contraotarem o que lhe con- 
vier, até o dia 80 de Setembro próximo. 

Ribeirão Preto, 27 de Agosto de 1885. 
10—1 Peãro Vaz de Almeida. 

L 
Giatitiea-to eom a quantia acima a qnem apre- 

hondir, e levar a fazenda de S. Jasé do Corrente, 
no maniaipio de Araraqaara, o. aegaintea es.ravoa 
quu se uulinm f Ugidu* lia 7 uifiun. 

JUSTINO, mnlate avermelhada, de 20 snnos de 
idade, natnrsl de Porto-Alogre, altura regolar,m»- 
gro, eabelioa solto., boa dontadara, ar de tolo e de 
andar meio cambaio ; entende do offi.io de pedrei- 
ro. 

LOURENÇO, mulnto elaro, oom manchaa brancas 
no roatO)   do 35  annoa, natural  da  Faxina, altoor 
r; galar,   ohaio   da corpo,  ro.to   «bato, doadentad a 
oaballoa grenhag, riaonho no  trato, falia pausada 
faahoaa ; trabalha de sapateiro e é bom damador e 

  5-1 

COMPANHIA  MOGYANA 
De ordem da directoria, são convidados os 

srs. accionistas desta companhia á se reuni- 
rem gem asüemblóa geral semestral, no 
dia 27 de Setembro próximo, ás 11 horas d ; 
manhã, no respectivo escriptorio, para a lei- 
tura do relatório e prestação de contas do 
semestre findo em 30 de Junho ultimo. 

Do hoje em diante ficam suspensas as trans- 
ferencias de acçSes atô o dia da mencionada 
reunião. 

Escriptorio nontral da Companhia Mogya- 
ua, em Campinas^ 27 de Agosto de   1885. 

O Secretario, 
10—1    de 3 em 3 d. Correia Dias. 

!*"■ B3 Sí T-A. 
DE 

BENTO N. 4« 

DE 

mm ü MPEIS nmoos 
/fcoalmmo* de receber o maior sortimento de vidros para vidraças a papri* 

pintados nacionaes o francezes, de padrSes os mais modernos para forrar oasas e os Ten- 
demos aos rouumidos preços da soguinte tabeliã : 

Papel naolonal a 240, 280, 300, 320, 360, 400, 500, 600. 800 • l$00O 
a peça. 

I*apel francoz desde 600 rs. até 8$000 a peça. 
necebemoa também o mais completo sortimento de tapetes, capachos, 

espelhos ovaos o quadriloogos, cortinas de crochet para janeilas, cortinados de cassa 
para camas, vasos para fldres, "^rviço de porcollana para toiietta, oleados para forrar 
mezas, escadas e gabinetes, molduras para quadros, cabidos americanos, estantes para 
livros, cesta de vime, gaiolas para passarinho, papel hygienioo ; escadas americanas da 
todos os tamanhos, azeite de colza para lampedes e muitos outros artigos que fazem a es- 
pecialidade do nosso negocio. 

Sobre medida apromptamoa e deapaobamoa qualqiMi* 
encommenda de vidro» para o Interior. 

DA PE 

Vieram hoje   pela eatrada   do ferro  D. 
780,537 kilogramma. de «afé. 

Pedro II 

MERCADO   DB   S. PAULO 

0BMKR08 PREÇO» UNIDADES 

Cafa   .    . 
T   :: -    •     .    . 

t 
84000 

1 
9|600 

oada   arraba 
16 kilos 

» K Htne 

Batatinha    .    .    ■ •ít-'>: «a» »   »     » 
Bata» daao. f ZÍ240 >   >     » 
firiata .... 2:3U) 3*000 »   »     » 
Dite de milho .   . 2(800 34100 •   a     • 
MHa   .   .   .   . 
r*u  
IGlhe. 
P.mlha.   .    .   . 

3|Si» 
1 

«tooo 
«J3O0 

44ÚÜ0 
7J0ÜO 
24>I0 
TI    •1 

»   »     > 
*   a     » 
»   »     » 
o      »        » 

Cari  3..0.1 f .  -. 
Aiaia     .... 
6aÍI okaa     .    .   . i 1 

tsoo 
>   »     a 

ama 
Lo tio.   ... m* 44áúO ax 
0*o*  f320 $*C dasia 
Qaaiaa  . 11200 11800 "" 

Raa Ia aSé 10 l/t- ítr.Mí 
«.Paa^SStoi* a^da 

Os festeiros, a quem coube  o encargo de j 
no corrente   aono  solemuisar  u Saotlssima 
Virgem, qne se venera  na Matriz da Penha | 
do França, communicam a todos os devotos e 
faz m publico que a festa terá, como do cos-1 
turno, lugar   no dia 8 de  Setembro,  sendo 
procedida de novenas que começarão  no dia 
30 deste mez ás 5 horas da tarde. 

No domingo, 6 de Setembro, ante-vospora 
da festa, s. exc. rvdm*. o sr. Bispo Dioce- 
sano visitará pela primeira vez a parochia, 
administrando ás 10 horas da manhã o Sa- 
cramento do Chrisma. 

Na véspera da festa serão os largos da 
Egreja e do Rncario e ruas adjacentes em- 
bandeirurtas, illumiaadas e decoradas a ca- 
pricho pela conceituada loja do Japão, cujo 
digno proprietário tom o maior empenho em 
apresentar nm trabalho ainda não visto no 
lugar, fazendo subir ao ar, do meio dia em 
diante, bonitos baldes e á noite um balão 
monstro, ao qual snecedorá um lindo fogo 
de artificio no largo daBgr««ja, fogo fabrica- 
do pelo habilissimo pyrotechnico o estimavel 
sr. Daniel José de Camargo, tão justamente 
reputado em toda a província. 

No dia 8 entrará a festa ao meio dia, pon- 
tificando s. exc. rvdm.1' o sr. Bispo, e pre- 
gando ao Evangelho o preclaro orador sa 
grado, o iliustrado arcediago dr. Francisco 
de Paula Rodrigues, finda a qual percorrerá 
as ruas costumadas a procissão cujo andor 
será carregado por devotas. 

As duas ultimas novenas serão acompa- 
nhadas pela orchestra regida pelo insigne 
maestro Alves de Siqueira, que destina uma 
das mais apreciadas missas para ser cantada 
no dia da festa oom o concurso dos mais con 
ceituados músicos e cantores de S. Paulo, e 
também de algumas güntíliasimas senhoras 
que por devoção a isso se prestam 
.^A apreciada musica do permanentes abri- 
lhantará as feitas t-c\!i !o na véspera em um 
lindo edreto, ao lado da Egreja, e no dia, em 
outro no largo do Rosário. 

Terminará os festejos por um esplendido e 
grania fogo qne arderá ás 7 1/2 horas da 
noite no largo do Rosário, e es qne omesmo 
pyrotechnico acima referido se esmerará apre- 
sentando um trabalho qae nada deize a 
desejar. 10—4 

A. r^AR^íEIRO vende o seu ne- 
gocio da Ladeira de S. João sante da rua da 
S. Joeé a. 4, por ter de retirar-se. 

Preços fixos e módicos 
10-9 

8. l*<'iiro 46 

A extracção do terceiro   sorteio das 4' e 5' séries da 
segunda loteria, fica transferida para 

IMPÜETERITELMENTE 
15—6 

Paulo, Agosto de 1885. 
Oa agentea. 

Moreira Pinho é Duarte. 
X   %   X   X   X   X   X   X 

EPILEPSIA 
HYSTERIA 

CONVULSÕES 
MOLÉSTIAS 
NERVOSAS 

VENDA EM OROSBO 
PARIS, 7, Boulevard Denaln, 7, PARIS 

PHARHACIA DURBL 
i -o Ito «o «r.Paufo: B1BB0EI k T01EDI; Ml CaKUa UITIIS * C', • nu prlnciptn Mitrmielêi. 

Cura quasi sempre! 
Allivio sempre/ 

POR mio D* 

SOLUÇÃO IITIIEITOSI 

Laroyenne 

'^XXXXXXXXX 

VGMHO GILBERTSEGUIN 
FURIFUGO FORTIFIGAHTE tppnndo ptlt Acadimit dt Mêdicim tf* Peno 

—        • »<    »   I I   ■ ■ -       - 

Sessenta aanos de Ezperienola 
e de bom exilo tem demonstrado a efficBcla Inoontaatarel deste VUIHO, qnér oomo aM*> 
prriodteo para cortar as Fobrea e ovlUr o seu reappareclmonto, quer como fortifttmmtt 
OoBTaloaosnçaa, SeblUdmdo do Banrne, Talta de Menatmaçao, Ina^peMaola, M( 
«Soo dlfloala, mnfenaldadoa aerroasa, Bebllldkdo causada pela edaUe ou por ainaailS 

Ett» Vinho, que coatim ffll/a prlnolfih» êotlro» do quê oi pnpindoi tlmllãrm, nmiwmm w 
fum at/f f/trttfo.—Slo » útn etyiottr contn o pftpe tm Wtfi da neenhtcídê tUtestUê do modhjê. 

i 
Fbarinacla C3-. 

SmpoaltSTloa «ca. B. Paulo : jrojL.o 
378. rua Salnt-HonorO, PAJU8 
0^.20-0x330 acA.STXzrs * tr. 

'* 

OGNACKIN 
DellcioHO Licor tendo por base 

Oo@rxi.£tc   "Vollxo 
A..  ATíiyXJ-RA. 

Invontur e Unlco Fabricante am BLATE, perto da Cognao (FUNfAJ 

Fortiflca&ta, AperitiTO, Antifobril, Disettive- 
OESTINADO Â ALCANÇAR GRANDE NOHEADA 

£ reoommendado As SENHORAS, áã CBEANÇAS o ao»   VELBO*. 
ri IU ê.1 ff. /'aula .• IlUDEl k TOLES*; JtM ClUUa H1ITIIS t C*. • nu primoãa Px^macltl. 

Em oaaa da todos oa Partomlataa a Caballalrelroa 
da Pr aaça • do Extrangelro 

|l_^     F A T?.TS,   e,   3 Siam   Am Im FaaiaE, 

naraaàse OOM 

',  Perfomiata 

INJECTION CADET 
Cura certa ei 3 dias sem cotro medicamenío 

I» 



OPRMIO PAOIMTAWO-gO íM Agotto » IMI 

CAMISAS sortimento completo Mi. U. IHFUATDIZ 

BtMfuIna du   RUM  da   itoo-vintu 
" 

AVISOS 
Matllou «Partelro.—0 dr. FtraaBdo d* 

Mtrtéã CZMas«rMldH«i»B rudaüuta Bpkifa> 
■ia MBto d* doa Timb/ru oad* dá Mnioltai do 1/2 
dls M t htrsi • r*Mb« «htmadoi • qailqatr hora. 
Bap—UUd>4> ; M»UitÍM d« —ahMM.  
~M«M|Jtoo bomwopatlta.—Dr. Loo- 

poldo RUIM, oonialtu du 10 ài IX horas 
w nuuüit, ohamftdM á qualquer hora, na 
Droguia Central HomaBepathiea, largo de 
S. Bento n. 86. 

Yp!r«íjãíg«»rcSrtürT?ithBroy, Provin- 
oia, Maoeió, Pará, Paraná, Pernambuco— 
Loteria* á Tenda em porgSo, para negocio, 
na caia—Dolivaas Nunus. 3Ü--12 

dlreotcMuente, no 
Blegamte, v«ndeni-ae  • 

idoi 
Qqlt^adm i 

Ijopeadoé AJDJOS «Tunior- 
Mtvovmdo.— Escriptorio— rua Direita, 
19, aobrado. Inoumbe-ie também de cauas 
lira da capital e especialmente no ÍAro de 
Santos. 

O Advogado dr. Ama dor da Cu- 
nha Bueiio tom MO turiptorio na roa da 
laparadar a. 4-S. PanU.  

O dr. Miranda Azevedo mu- 
dou-se para a rua do CONSELHEIRO 
CHRISPINIANO, Casa do desembar- 
gador Nogueira, onde recebe chamados a 
qualquer horo. 

CONSULTÓRIO: Rua da Imperatriz n. 44, 
do meio dia as 2 horas da tarde. 

ESPECIALIDADE; Molestiaanervosas. 
Medico.—D dr. Marcos Arruda, espe 

«alista das moléstias do peito e coração, mu- 
dou sen ooasultorio para a rua • de Palácio, 
antiga das Casinhas n. 10. Consultas das 12 
ás 2 horas. Chamados pelo telephone n. 116. 

"■íBOICO ■ 
Dr. Kulalio.—Dá consultas á travessa de 

Oollegio do meio dia ás 2 horas. Chamados 
i sua residência—-largo do Arouche n. 17 
A ou nharmaoU Popular—Rua da Impera- 
teian.4. 

CSonseUtelro Manoel Anto- 
srto Dnauráe de Azevedo e dr. 

erelra Monteiro» advo. 
i < — sssriptorio rua d* S. Bento 

n. 48. 
"^dvõ^do^^drl^cãndido Monteiro 
da Cunha Bueno tem o seu escriptorio de 
■átoaaoia na travessa da Sá, 6.  

GOMPAIVIUA i% ACIOM AL. 

>■ 

Navegação a vapor 
O PAQDBTB A VAPOR 

Oa advosadoa.—Drs. Alberto Be- 
aamate Alfredo Rocha,Rua do Rosário, 48. 
Bio da Jaintro.  

O advocado Jo&o de «Mt e AI 
bnquerque. escriptorio travessa da Sá 
a. 26, onde será encontrado das 10 horas da 
aumhs ás 8 da tarde. 

23' REUNIÃO 

Matinée   Musicale 
De ordem da direetoria do Club Haydn, 

previno aos srs. sócios que a 23* reunião terá 
logar em matinée, a 1 hora da tarde do dia 
de domingo 90 do corrente, no salão,primeiro 
andar, do prédio do illmo, sr. Eduardo Pra- 
tos, a rua de S. Bento n. 17, graciosamente 
cedido para esse fim. 

As pessoas que ainda nío receberam seus 
eartSes de ingresso e programma, encon- 
tral-os-lo na Casa Levy. 3—3 

S. Paulo, 27 de Agosto de 1885. 
O seeretario, Alonso O. da Fonseca. 

Quem encoatra^ma colleira de pra- 
1a inglesa, tendo gravada a palavra—SYL- 
PHO—e queira entregal-a no ARMAZÉM 
DA VICTORIA, á rua de S. Joio, será gra- 
tificado. 2 

Sociedade Artística Beneficente 
•EMDLEA    GERAL. 

De ordem de sr. presidente convido os srs 
eocios a raaniraas-se domingo 30 do corren- 
te ás 11 horas 4a nanhi, em o «alio da dis- 
tinta S. U. Comercial, a rua Direita n. 1. 

ORDEM DO DIA 

Parecer da commissf o de contai 
Leitura do relatório de 1884 a 1885 
Blaiçlo da direetoria. 

o   comparecimento   de todos   o 

da Sociedade A.   Beneficente 
«a S. Paulo 27 de Agosto de 1885. 

iV. Quedinho 
8—2 2* Secretario 

Batei garni ou collegio 
Alupi se ama oaaa espaçosa, clara e are- 

Jeda qae pôde servir para hotel garni ou 
aara collegio, a rua do Bom Retiro, lado de 
SaaU IphegMU Q. 1. 

A chave na casa visinha n. 3. .6—4 

Coamandanta o stpitlo-taaants H Fauito Bolbam 

Boperade do» portos do sal, iabirá ao dia 20 do 
sarraats, ao maio-dia,paia • 

RIO  BB JAiraiRO 

Rbcebe carga e pasaageiroa. 

o PAQUBTKTVAPOR 

RIO PTE2C3-3E=l.O 

Commadante Antônio Affonso da Costa 

Sahirá   no dia 1 do Setembro as 3 horas 
da tarde para 

CananAa* 
Iguape, 

ParanagnA» 
Antontnu, 

S.  Franolaoo, 
Itajuiiy, 

Oesterro, 
Rio Grande* 

Pelota ■« 
Porto Alegre e 

Btontevldéo 

Rsstbs sare* « paiugairoa. 

O PAQUETE A VAPOR 

Penúltima semana em que   trabalha nesta capital a 

Companhia de Operas Cômicas e Operetas 

Commandante o eapitlo de fragata J. M. 
Mello e Alvim 

Sahirá no dia 4 de Setembro ao meio-dia, 
para 

Paranaguá, 
Antoalna, 

■anta Catharlna» 
Rlo-Grande 

Pelotas. 
Porto Alegre» e 

■fontevldéo 

Raaaba «arfa  paaiacairoa 

Trata-se com o agente 

fiti ABíMII Pnilti in Statii 
Rua Xavier da Silveira n.S3» e SMI 

SANTOS 

NOTA.—Recebe-se os conhecimentos até 
a véspera da sahida do paquete, 

É muito importante 
Fazemos sciente ao publico e especialmen- 

te as exmas. famílias, que tendo feito acqaisi- 
çSo de um dos primeiros offlciaes dos 
Estados-Unidos, para concertos de 
Macbinas de costuras* e electri- 
cas, caixas de musicas, instrumentos, etc, 
garantindo os concertos por seis mezes ; 
ao&a-se nossa casa a disposição de todos, nSo 
só para qualquer concerto do machinas de 
costuras, assim como concertos e oolloca- 
ção de eampalnbas eleotrlcas» 
páraraios, telepbones» etc. 

Temos 

FÜND1DOB ESPECIAL 
de metaes. 

Ourives em prata. 
E um iiabllisslmo galvanlzador 

de  nlckel» ouro e prata 
Brevemente mudar-nos-hemos para o cen- 

tro da cidade, onde apresentaremos novida- 
des ao illustrado publico. 

2-Poiite do Piques-2 
Filddelpho é Gomp. 

Para informagdas em casa do 

13—Bw Sfartitt—19 
«.  PAULO .15—3 

Constipações 

Os  escândalos   de Londres 
Tradueçlo doe artigos do Poü iíail GaxttU 

ée Londres. 
Ornada suecesso 1 
Vende se nesta typographi* a aos saguiatas 

, Boeeaáo. 
—Dolivaes Nunes. 
—Cal» deJava. 

aE»I=lE2<50 OOOTJie 

De fluxos 
Catarrhos 

slo  sempre  promptamente  alliviados  pelo 
conhecido 

Elixir Peitoral 
nu 

C H A MO MIL, L A 

St Pktnuola  Tpinagt 

Contlnunndo doente a aotriz  Roaa  Merya* 
a ompreza previne noa mvn. maMignnntei*, que não pede ter  lu- 

gar   boje»   a   Si*   recita de assignatura,   a qual se 
reallsará, terça fàelra, 1* de Setembro 

Sabbado 29 de Agosto de 1885 

O*   RECITA     E1K.XRAOROI1WARIA 

Definitivamente ultima representação do novo drama em 5 actos e \0 
quadros 

0GII4 
Pery, indio guaranj, sr. OalvSo. 
D. Antônio de Maria, fidalgo portugnez, 

sr. Lisboa. 
D. Álvaro, fidalgo portugnez, sr. Pollero. 
D. Diogo de Mariz, filho de d. Antônio, d. 

Eufrasia. 
Loredano, aventureiro italiano, sr. Áreas. 
Ayres Gomes, escudeiro de d. Antônio, sr. 

sr. Mattos. 
Ruy Soeiro, aventureiro portugnez, sr. 

Phebo. 

Bento SimSes, idem, sr. André. 
Martim Vaz. idem, sr. Santos Silva. 
Vasco Affonso, idem, sr. Adelino. 
João Feio, idem, sr. Machado. 
O cacique Aymoré ar. Pinto. 
D. Lauriana. mulher de d. Antônio, d. Her- 

minia. 
Ceoilia, sua filha, d. Dolores. 
Jussara, mãi de Pery, d. Izabel Porto. 
Iramaya^lha do cacique Aymoré, d. Julia 

de Castro. 

Aventureiros, bandeirantes, caçadores, indios aymorés, homens, mulheres 
e crianças, corpo de baile, banda selvagem, bailados de crianças. 

Epoclia   IGoS 
Os bailados e marchas, ensaiados a capricho pelo coreegrapho Poggeolesi. 
O scenario novo é pintado pelos distinetos acenographos, Cresto Ooliva de Firenze 

e Frederieo de Barres. 
O vestuário dos artistas, coristas, corpo de baile e comparsaria, são novos e 

feitos sob a direa;So do sr. Lisboa e Mme. Victorina Pezzana. 
Os adereços todos novos, da casa do aderocista Domingos Costa e das offleinas 

do theatro. 
Os machinismos todos novos. " 
Mise-en-scene do artista Heller 

As horas do costume. 
O resto dos bilhetes, acham-se á venda na casa Oarrauz, até ás 5 horas da tar- 

de, e dessa hora em diante na bilheteria do theatro. 

Os srs. assignantes que desejarem os seus lugares, podem dirigir-se a casa 
Garraux até ao meio dia.  

•*   OAULO 00—38 

42 —Rua   Direita —48 . 

mmm mwm M « 
RIO DE JANEIRO 
BUU LDBUrUMNTE 

Esta graxa denominada—IIHX.XA—previlegiada por Decreto Imperial, é 
um lubrificador especial para eixos de wSgons e carros du estrada de ferro, applicavol 
também a eixos de carros, carroças e à engrenagens. 

Para fazer-se idéa da sua grande utilidade e o quanto ella se torna recommen- 
davel, bastará lêr a certidão abaixo transcripta, a qual o sen autor e inventor obteve 
da Illma. Direetoria da Estrada de Ferro D. Pedro II em virtude dos resultados das 
experiências feitas nos trens da mesma estrada. 

—Certifico que a informação prestada pela SeaçSo da Locomoção, relativa 
ao pedido do supplicante é a que abaixo se transcreve :—« Estrada de Ferro D. Pedro II, 
Locomoção n. 1,344. Engenho de Dentro, em 2 de Outubro de 1883. Illm. 3r. Devol- 
vendo a V. S* o incluso requerimento em que Antônio da Cunha Moraes Bessa pade qoe 
lhe seja dada, em termos, informação anthentica do resultado das experiências feitas nesta 
Estrada de Ferro com o uso da graxa de sua preparação para a InbriScação dos wagons 
e que foi oferecida a estrada em dois barris contendo cerca de 200 kilos, cabe-me informar 
que foram satisfactorios os resultados desta experiência, tendo sido empregada em alguns 
-wagons a referida graíla a ilesa reconhecida a sua utilidade. Deus Guarde a V. S*. 
Illm. sr. dr. Director Carlos Gonrado de Niemeyer, chefe da locomoção. » Nada mais 
ae continha em a dita informação á qual me reporto. Secretaria da Estrada de Ferro de 
D- Pedro U, Rio de Janeiro, em 22 de Março de 1884. 

(Assignado) O SECRETARIO, 

G/Uancei   g^elnandu    griaueàa. 
No deposito desta companhia, a rua do Commercio n. 7, em S. Paulo, vende-se 

a preços muito módicos esta graxa, assim como : 

Ateite para machinas 
Dito Je caroço de algodão para lus 
Dito para mesa e usos domésticos 
Dito de Geogelim (Sezame) para Pharmacia e perfumaria 
Dito de Amendoin 
Óleo de Ricino clarificado 
Sabão eommuro de dirersas qualidades 
Cera vegetal d'Ueaába 4 
Dita vegetal de Biesiba % 
Graxa para trilhos e curvas de linhas férreas. 

Executa-se   com promptidão qualquer   encommenda e 
remette-se para seu destino 

Norddeutscher  Lloyd de 
Bremen 

SaUdt di Sutoipua 
Rio de «Tanelro 

Rablsa 
VIgo 

Antwerpla e 
Bremen 

O VAPOR ALLEMAO 

Frankfurt 
no dia 2 de Setembro. 

Para 

Liisboa 
Antwerpla 

Bromen e 
Hamburgo 

O VAPOR ALLEMAO 

Berlin 
Em 10 de Setembro 

Estes vapores conduzem medico e criada 
a bordo e tem magníficas accommodaoffes 
para passageiros de primeira e terceira daí- 

Para fretes, passagens e mais infomacCes 
trata-se com os agentes ^^ 

Zerrenner, Bülow <fe C. 
Rua de José Ricardo n. 2 

SANTOS 

Rua Direita   n. 40 
S. PAULO 

0 melhor e mais seguro em- 
prego de capital 

Um excellente prédio de  sobrado no centro 
da cidade, pertencente ao conselheiro 

•Tofio   Cbrlsplnlano 
85—RUA DO  CARMO—85 
junto a igreja do Collegio 

F. COUTINHO 
Devidamente autorlsado 

Venderá, por conta e ordem de quem per- 
tencer, o prédio acima, sendo de constrnoção 
solida, com saccadas de ferro, tendo no andar 
superisr 9 commodos e no inferior 6, com 
excellente quintal todo murado, com esplen- 
dida vista alcançando os bairros doBraa 
MoocaeLuz. ^ 

Ronds a porta 
Para mais informaçaes á rua da Impera- 

triz n. 25. ^ 
Signal de 20 % no acto da arremataçto. 

F. Coutinh. 

Loteria da província 
A 2» parte da loteria extraordinária será 

extrahida em 31 do corrente as 11 horas da 
manhã. 

S. Paulo 27 de Agosto de 1885. 
O thezoureiro. 

BenUo Joté Alvu Pereira 

Preçee:—Ou 
ül 

fraseo rs.   29000 
IB, iffOOC Albino   Judéc 

Escravos fugidos 
Do abaixo assignado, residente em Itó 

fugirão no dia 24 do passado, os dois sal 
guiotea escravos. 

Damião de 26 annos, preto, alto e magro, 
quszi sem nenhuma barba, rosto bexigozo e 
com uma pequena roda de cabeUos brancos 
em um dos lados da cabeça. 

E* natural de ftnarehy (em Itapetiniam) 
para onde talvez tenha seguido. 

Balbina, mulata de 30 annos estatura pe- 
quena, rosto comprido, nariz bem feito, ten- 
ta e olhos grandes e bons dentes. 

Quem aprehendelos ou d'ellM der aoti- 
cias exactas será bem gratificado. 

(4- e sab. ) Jêlé Ant0ni0 * SoUMa 

Ao Commercio 

de Santa Thereza n. 9, participa a esta 
praça, de Santos e Rio de Janeiro, oue aor 
eacnptura passada em !• do eorreote. Tm 
renda ao sr. Antônio Augusto de Sousa Fer- 
raz, da sua padaria, com todos os utenailioa 
a mercadorias existentes. ícando tão sdoente 
sob a responsabilidade do vendidor todo o 
activo e passivo da mesma padaria, que se 
verificou nsquella data, e continuando o aeT 
mo aanaaciaate eom o seu armazém i» aee- 
eos^iolhsdos, na mesma rua n.   7, a ahi 

geoc. da comprar, vender, nmbss • ***** 
S. PanlcãOde Ago^ de 18».    PM"- 

--« ************ 

màt ^=_ 


